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oo Vad Tenasl arrimo Deda 

tico fica ainda a mesma sobre O coração que para segurança do reino italiano que as for-| . Acerca da. queda do ministerio italiano dustriges, E' datrér ques governo pio pi 
Acqua “gas de terra e de mar sejam augmentadas sem não ha necessidade de considerações; compre: este pedido, por que ninguem mais do que elle 
não com alegrias, que nos demora, e que o governo'tome as providencias hende-se logo que não é devida a una causa tem obrigação dese empenhar por que a na- 


sissó é um dos mais notaveis documentos, pios liberaes; mostrava que na observancia 
o fem a presentado: no parlamento portu-|d'elles estava lucro e justiça pará todos; mas) Camara municipal do Porto 


xo moucos '0s períodos, mas dão margem! conveniencia fazer quanto antes a via ferrea| 


atorio que precede 0 contracto De-| da agricultura sabiamente defendia os princi-| por qualquer face que o analisemos. sistindo em declarar queo governo italiano não | da politica externa. To 


vEBEAÇÃO DE 26 pE ABRIL DE 1866 : . 
Ainda mais. O esclarecido correspondente |ramente militar, e o, ministerio Marmora| pagar á França à grande divida em que lhe 


UP ) % , | Ea es Scr ge rob Ponta seu Ep de dc CogeRto motivo o snr. presidente € do «Diario dos Debates» em Florença escrevé | será presidido por Ricasoli, e composto delestá, por que foi ella inquestionavelmente à 
Dgoverno pr. Das . | homem particular e publico, o decoro da pasta e dente todrigues, Allen e Martins, Ojo seguinte: | “= | homens politicos de ideias exaltadas. Parece, |que mais concorreu para o brilhantismo da 
“Ninguem hoje contesta as e a dignidade do car b da promes vice-presidente declarou aberta a sessão e lida, AS notei e QL NE Queio d Su es 14 eu pars hu D di 
«Ning O ca AL ade do cargo como bases da promes-l, «cr da precedente foi appróvada. 00] SAS noticias de além do Mincio assigna-| pois, que é pelas armas que se quer decidir [exposição internacional portuense.. 
O dr ro sa. Alguns mezes depois o promettido era es Deu-se contada seguinte correspondencia: , | lam disposições hostis da parte dos austriacos, | dos destinos da Italia, eque, 0 sobérano italia-|.... Ainda me não foi possivel obter o relatori 
» Tejo desde Lisboa & uvecido: Deb U pondBncia cair 3,0 , eque 08 | possivel obter o relatorio 
fo to doca td E. quecido; o negocio Debrousse extinguia a mMe- intão E ciico do smr governador civil, recommen- tão energicas, tão caracterisadas, que já não |no pende parao partido de acção, [apresentado pelo snr. góvernador-civil á junta 
pelec Eno Bios ES Tio Saad raes) moria de factos recentes; aviaferrea para Ed o Mico ba potes io “REA E pi PREV duvida. O archiduque Alberto to-| 1, Travar-se-ha a lucta? O telegrapho já nos| geral do districto, e não sei na verdade para 
aminho deferro, que ligue as docas com tra, protegida pelas azas candidas do anjo da paga | mou o commando do exercito; todas as reser-|tinha dito que se faziam grandes demonstra-| quando s. exc,* reserva a publicação d'esse 


a - Cio, [RA 2 qua cetho caca neciia RiS rem verificadas na repartição competente do gover-| “as es 1. asa 
de de Lisboa, e ao mesmo tempo pro- caridade, affagada pelo genio protector das | no civil. O pur. Tica -smesidente oi ta AR dar off vas estão em armas; é prohibida a circulação | ções populares na Italia a favor da guerra. [importante documento. Se é que arderam to- 
one às Classes menos abastadas da capr- classes pobres, abria as portas do Eden lusita-|ciado ao enr. Oliveira, encarregado do respectivo pe-jna fronteira; ós fanccionarios fazem proclama-| Recorramos ainda à citada correspondencia | dos os exemplares que se achavam no gover- 
modos que actualmente em Cintrajno em face do povo lisbonense chamado pelos ge ne gu Ns poa at ma ções bellicosas, os engenheiros constructores| de Florença, que diz; «No ponto a que chega- tão civil, Rea à 7 
ndo O processo ramento etSn à nostna na Maréam da Pá 7 mo id pd É, do . E 
SE E ia | [ ? arecnhe dltuddodba ária a Rainha, den E ps io si na margem do Pó. Emiim falta | ram as cousas a conservação da paz seria, ajdesdeodia do incêndio até hoje, houve Já 
er que terras são estas Ê mer os fructos de que até agora só eram con: | Joaquim José de Sotza, e approvado pelo, sã o, s0 O cultimatum», se o ha-de haver, ou o rom-|meu ver, um verdadeiro milagre. Em quanto | tempo de sobra para mandar imprimir Outros, 
s dê ministros, ha-de|sumidores os capitalistas, os semi-deuses da/de districto: mandou-se layrar o respectivo ol puedo tg so se julgar a propo-|não se tinham tomado serias medidas milita- A proposito do relatorio; O «Partido Li- 
á : rRits . . Bali . h sin trta E TEA e É e | a | : z S Ê Les 
sito agi ni as formalidades prévias.» . res, podia haver esperanças; mas é claro que |beral» pronuncia-se hoje abertamente contra 
o ha em tudo isto uma dobrez que é| quando dous exercitos estão: em presença, UM to snr. governador civil por causa do seguinte 


ir 
CU 
É 


está às portas de Cintra, |mythologia do ouro. tracto, 
odiosa, embora se justifique com as necessi-| do outro, tendo de ha muito tempo bem + Iperi ? - 
ora Ne jJustuique cor às necessi-) do, OUPO is muito tempo.bem arrai- |periodo ique-faz parte d. quelle documento : 
dades da polifica, é à Austria à aggressora, selgada a ideia de guerra, seria muito difficil xo dia rermo tem altimamento. ierecido 
Cas “RE tem de haver à gressão. N'esse caso temos a|tentar a prolongação datregua.» .. dt nto d 
ea ctualmen-ttasse e ordenasse até a prioridade do caminho damento a-eontar desde o proximo S. Miguel. dustria Ara riem god ia é o estado das cousas na Italia, E'lção accelerada n'esta provincia, Os estudos do 
a, o governo teria nobremente sa || Outro pedindo o aforamento do. terreno do lado| 4 G8 190, À O ve Os nada que à justifique. | melhor na Allemanha ? Não: Soube-se halcaminho de ferro do Porto a Bragá, elabora- 
| | ção; | do norte da praça de Camões para a construcção de| Diz a «Independencia belga» quê a Austria|dias por um despacho telegraphivo que a Prus-|dos pelo habil engenheiro o snr, Souza Bran- 
ap E | 40 vd | más: cbinirdeto Dabrowese 4 sait; O mamninhd se ásylo és O uma commisção | está mostrando ue antes quer pôr a sua exis-| sia intimára a Saxonia para desarmar-se, eldão, estão ectos À apreciaçãod o- respectivo 
to das partes mais | para Cintra não é urgente; é algumas das con- posta dos enrs. vereadores Augusto aa tentia dependente da posse dó Veneto do que| que consideraria os seus armamentos “como | ministerio. Ha i ceder' 
A aauelia di pares ITA E urgent ; e algumas das Con. | Martins e Dias, para de accordo com a junta Pp | ib |ministerio. Ha intenção de proceder 'a novos 
8 Rae rousse, aquella de dições acceites ficaram formuladas de modo [obras dat o seu parecer. oo 
rerno falla em primeiro lugar, é uma |que se não sabe a quanto obrigamos o thesourg Do general da divisão ponderando a convenient questão : a Ven 


ás cl 


renunciar a esta provincia. Mas esta não é aum acto de hostilidade se não desistisse d'el- dos nelointeri e sd 
RA não é ameaçada, porque |les. Depois d'isso parece. qoe fez á Baviera eua pe A E mRAra cs 


aitão de '60"réis por pessoa, ou de trinta en cia de sé proceder ao terraplenamento do campo dá|a Itália prépara-se pará defender-se | : ent: Pirate | ; esp Tele 
uestão GS OU TES Mi soa, ou de trinta e |portuguez |. “O 5 nie] onda adO REAONEHAS ii Et A A Code! pa a-se pará defender-se e não pa- igual intimação. Cofista que à Bavierá res-| governo a optar pel PR util e convenien 

- ng r m par RE. rm - 2 o o » e : ido road o , . ' fY . o raç para es 'ós necesta- À SA jLAA to + 4 cute 4 d - “e ' £ atos E" esnet a A eo «É a É : 89 y o A 6 o Ta Pf O Z- 8 Pr e E En 28 

A E: AN PAPAI ai Ang do -. Demais a occasião dO O governo rios operarios mititares, doi dá direcção do - off- ra AS gredir. Que move, pois, à Austria a | poúdewque não desarimariá em quanto às duas| aos inte ) 


ipoesTORATIO, adi tão da É cial engenheiro, prestando à tão: sómente né | COFESr pará tim abysmo em que póde perder-| grandes potencias não demôn trássem que en-Jaos po vç eras E A 1 
ag ; cores yo adiou a questão « | à em |cial engenheiro, prestando à camara tão sómente BJ“ ea ÃO nerntioa ainda () méncio. e en-laos povos d esta provincia, que MU TOBIS AM= 
Interpretemos, porém; d'outro modo -as questão da fazenda, no Mesmo CA crias ferramentas e entulho. Resolven-se quê se? E” 0 que pada explica ainda. O meéncio-|tregam ás decisões federaes a solução da sua da o cars imo ! E e mor, . 


- NR + Tape x heceu a necessidade de subordinar a oi o AR Sr e: t E: 

alavras do góvetno; ellé queria dizer que se RS | oTAMmAr à se satistisêsse à estepedido. tá nado diario belga lembra-se da existencis IntaçaD ab ct b comb ER cat a lit 

vras do góverno; elis queria Grér UA SO ella todos os melhoramentos do paiz; a sua) - Do presidente da Assóciação Comercial ogro o Mi a a] dor mi AP tinha obrigação 
A j RO | ; Laio une | pr ccpcisl a | [496 ga bindto dO) cof AvORIO, LO É ESP TA ATLAS TT 

E Cida eres Pipa las dinda Ass» | debater o estado das finanças,ou acoeitar aquel- Ecrepeia miuticipal mo miticto tidanio Intoirado. tido. que quer a guerra, apezar da úhaniíne| Vienna respondeu com ima negativa á inti-)restricta de pugnar pelo seu, desenvolvimento 
na a ra n 18 m , dé ; pd A , o . A : = o af : a6 4? And Es, .5. SE O Ta das 
la | ne.) 1eS que, sendo reconhecidamente uteis, mão GB oenia QUE fia doptádio, POA e ad o poRiA: assim fossé, de duas uma: mal succedido, le-|«statu quo» na Veneeia. Isto não deixa es e- tões.e fugir d'ellas to possi imprensa 
rcionará aos menos abastados gozar em importassem gravame para o thesouro. Tudo |phias do réino deem cumprimento às óbrigações q varia O paiza commetter úm d'aquelles ram. d é léve a efeito um desa : Id Epis pads qe, siveloa SER 
roonara . quê não estivesse n'este caso devia ser in Timi- | lhes impõe a legislação vigente, com respeito á én-| à, q gran-|ranças de que se léve à effeito um desarma-| de Braga que cumpra com o seu dever. 
E. Z a é DO | ne regeitado pelo parlamento. Não é augmen- trega que. NERDS midi GS CLASS fed | à é : | 

ra bem pouco perspicaz. O/communismo não ,e pelo partame t SC | plar das obras, que nas. mesmas se imprimem. Re- dido, caber-lhe-ia toda à responsabilidade dos Já não se falla.em deliberações da Dieta |na. Assemblêa Bracarense, . Dançou-se com 

E. Pg Pd A as “OTT68S; | do pressão sobre 08 ministrós, nem cedendo a |para na conformidade da portaria de 3! de márço det A correspondencia de o [es é nn E | | | 

E proprios economistas, se hoúvessem pensa-l 1a que se preparava o deb db da questão da ao o ditarented ypdtiádhine do ati A correspondência de Florença a que já/Os diarios francezes conteem as bases dó pro- achando-se todas as salas profusamente illu- 
ag kg Ver | fazenda. Asfinanças teem o deve e oha-de ha- darem cam) | Clio OEA Sol, O PIT DELA E Ê 7 | 

ar e “como um pedaço: de ráil n'uma: Am ver. E! subtileza — por não escrever outra pa- ao primeiro tb Jotecano neem reta damâptior a «Parece evidente, diz, que 0 imperador Fran- escacear o espaço, mas não deixaremos de as- esmerando-se toda a direcção para que 05 con- 

nãos, é uma roda de logomotiva na A Tao O sação que lhe confere o decreto de 9 de jnlho delcisco José entendeu que havia o firme propo-|signalar que é elle tal que só poderia servir vidados gozassem uma bella noute, e viu de 


anta vs o 1 e na 01 3 : | 

tava de um caminho que passando por Be obrigação era viver sem novos contractos até | decendo à remessa dos exemplares do relatorio . dê 

BROCO | ; e mi |opposição da Allemanha e da Europa. Se|mação feita pela Prussia para restabelecer 0 |e prosperidade, mas como desejo evitar ques— 
la; o góverno julga que tal via ferrea pro-| nprensa 
intra o que gozam ricos? Oh! o socialismo devem fazer na bibliotheca de um exem- des erros que perdem os impérios; bem succe; | mento nas ronteiras austro-prussianas, ., - Houve ante-hontem uma brilhante Edo 

VIVOS - o 10 DÃO | tando indiscretamente a despeza, não é fazen- | ojveu-se qué: ud pra raros GUN .t (25 COR RAT] BRT” TRES RENO 1 ense 

Mabia O mysterioso Sen aO das vias ferreas; Age REMETE solveu-se quê se officiassé o snr. o r civil, | conflictos quê provocasse na Europa. “ lIrelativamente 4 proposta de reforma federal. lanimação até às quatro horas da manhã, 

do melhor na questão, receberiam os adver- ctoa darem cumprimento á lei, € se recommendasse | DOS, referimos explica talvez melhor o facto :| jecto prussiano. Não as reproduzimos por nos|minadas, O serviço foi abundante e delicado, 
E +» sina iva nã OUra, lavra = apostolar economias e mandar ao par-|) sollici dontamente do éxc ve ministro do q! TR RE k, ; ESPE 

abelecido o caminho de ferró, estava feito. O P 7 par-|1833, sollicitasse directamente do éxe.» ministro do| sito de o exasperar (e talvez não se enganas-| para tavar mais fundo o abysmo que separa | facto plenamente coroados os seus desejos, 


O lan dis font tia Drcio lamento de 1867 a discussão do estado do the- | reino, como inspector da» bibliotheca, iguaes provi: al : | : no. | 

nivelamento « as 1 ortunas. Os pincaros 08! sro, e ao mesmo tem 0 alterar uma das pa- dencias com relação a outras typographias do paz: 50) 1. e Julgon que era do seu interesse eda sua |as duas potencias germanicas, porque tende a por que não houve uma só pessoa que se não 

(tn : can intas* , Alea Par à ; de distric dignidade ave | 1 d'aquell lu- ] j ] | : isfel | 

y tra cubriam-se de . fabricantes e artistas; gin as dos livros da es criptu Ta çã 0 publi ca. Em E Leu-se o acordão do conse ho de districto s0- gn a e aventurar uma aque as resolu- | annullar ainfluencia austriaca na Confedera- retirasse satisfeita e com saudade das agrad - 

le att pol casaco Hino; cada 6 do dar suiço dos Mm contracto, do ac a AE etirção o ed 0 impeios Aqui leva) o de 36 poderiaser imposto à Austria depois | lisas horas, que alli passon, Dotado do 

tomboyo que chegava era uma especie del, qm lugar de propor novas despezas, O gover- ds camara, que fixou onovvo alinhamento para aquel- dem definitivamente ua O E lavra | de desastrosas derrotas. [uma negação absoluta para; descrever «toilet- 
ropor n Usp a opinião que a córte de Vienna considerou| ii aca ltes», deixo aos folhetinistas essa espinhosa 


wopulsor que elevaya as classes inferiores até |, procederia bem melhor abreviando a dura-|1a rua, desistindo do antigo projecto de mirad ouro, eres er mema 
| PARTE DFFICIAE | tarefa; mas para mostrar que não sou tambem 
Dão | “| completamente estranho à poesia, ao bello e 


siçõés mais elevadas. Oh ! Stephenson''e MORTENASE Pe a» negando o tribunal provimento aos recorrentes com a resposta prussiana às suas ultimas propos- 

in não sabiam d'isto; Bastiat RETA e ra parlamento de 1866, é dando-se depois | fundamento de que a deliberação da Camara estava| tas como o recusa e mesmo como e es-| 

eo pr dp dp lao estudo das finanças. Despedaçar o pro-|em harmonia com uma das suas attribliições Tegaes, | carneo:o essa é a explicação que se dá ac mm RE, 

1870, de braço. dado com o snr : | spot ço 8;| carneo:o essa éa explicação que se dá a0s seus| cc indé q e K iátidd o | blime: é: ão me 
Vi E -G6 NraÇO, Cado COM 2. “leramma a todo o instante, prometter agora eje ter o tribunal reconhecido pela inspecção ocular'a . a EXP | “ symopae da parte omiciai do miário ab |ao sublime; isto é : para provar, que não 


111 
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5 ate 4 à á ' . » . . o di Peil ezaté a a Es +» o 4 -. , o o A . A . .- 
o Se pe raht, ouvir poesias do vate faltar logo, accender-se em fogo de patriotis-| que procedeu, com assistencia do Gipecton dagohras a restos bellicosos. Com ef Ito, a Austria ti— " Eiébos n.º 100 de 4 de maio | passaram desapercebidas algumas atoilettes» 
Proudhon junto do castello dos “MORrOs, 00) antocar os grandes. principios, e cahir lo “| publicas, a conveniencia publica do alinhamento| nhã realmente ordenado o desarmamento no MINISTEÉIO DO REINO - »» |primorosas, ahi vão algumas das que mais me 
em iSeteais. TU" doloroso que: tendo um com-| na sombra da vulgaridade ERA ATE GA eta e rir e approvado pelo mesmo tri-ldiá 19; foi no dia 22 que essas ordens fóram Portaria declarândo qué não é legal 6 procedi-| prenderam a (attenção. Foram ellas as das 
patriota conhecedor de tudo isto, não soubes- Ei o E o E rompe a E as |revogadas e que os armamentos começaram a | mento do ábbade da freguezia de S. Pedro, de Villa [oco mas snr,as 1). Luiza Neves, D. Izabel Li- 
: - lê o pirito, ou pequenez de convicções; mais val Despacharam-se os requerimentos das partes LIES RAT A “| Real, o qual deixando de presidir á junta de paro- É PIGES a ES, gre 
hem dedo lo tão comesin õ, tão popular e tão descer com a palavra púra, do que ficar alto |º levantou-se a sessão, A RA | aos promovidos pd ado A SA chia por ate de Sol RÃ esndi com dibuhi ma, D. Julia Alves Passos e a da esposa do 
Mi eo acab os contendas. | & EI Icom o procedimento censuravel. | e í Se esta explicação é a verdadeira, deixa-| dós vogaes della, entarregou da presidencia o cu-|snr. dr. Penha Fortuna, Isto em quanto a se- 
"Esperamos que o governo decrete um ca- O dinheiro está caro; em taes oceasiões os!|-- Eevista da p olitlca externa Ise a Austriamover por certo capricho, certa |ra;—e ordenando que o dito abbade seja autoado ho |nhoras casadas, por que das solteiras era tão 
ra Braga, a fim de que as qn pi | | Irelleidáde de nação potente que-entende-não | SASo de não querer continuar na presidencia, à qual) crescido o numero das que se achavam, ele- 


mir 10. de ferro 

DAL Gêncs abastadas possam ir gozar das aca! V É] cod het rei haver melhor expediente do que 6 dás bayone- PRE. temente vestidas que para fazer menção 
BROS PEL qua ESTO am Ir gozar daS |  ntractar quando estiver barato, ou cóntra-|Ttali | 7 "agá 14 Hofi- + xpediente do que 6 das bay |  |gantemente | las que para r mens 

DO o qua pe Cn an, E a dp ja a cai VÓ a cu E pn md e o 
“0” pobrissimas classes pobres R Quatro más condições. Todo o particular sabe seguir 'nentralidade, inteira lealdade e plena liberda- Eis o e funesto o emprego d este expe- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA o dese rRInta; MG gria 9 [PRSO, 
t istros fallatari' ei tome das On Rcfk Pesa! esta regra nos arranjos domesticos. Os homens de de acção. Se a Italia aggredir à Austria, 0) |. O ento dp Ega tg "| - Relatorio do engenheiro encarrejado dos traba- E rena 
et (das nossas FeS4- | yblicos yão por outras veredas, € arriscam alsóverno francez deixará pesar sobre ella toda| Que faz à Italia? E” ainda o correspon- | lhos para o abastecimento das aguas de Lisboa, pn-| A feira de 8. M 


: l n 193 | 
| yrcos. vai-se, «desfazendo 


dente florentino do «Diario dos Debates» que | blicado novamente por ter sahido no numero antece- | pouco à pouco, Às scenas de escandalo que 


lias para fundamentarem um. contracto como | al O o SD da 

E AG: RÉ e ni d | riqueza nacional. - la responsabilidade de um acto tão grave. O | ErãE ir 

este de que 4 né ; De) y ti o / “ul: = : PE À L 5 CO does o : | Di 

aaa e cce O contracto Debrousse é digno sequaz da | que 0 snr. Rouher não disse ao corpo legisla-| ROS dá sobré esse ponto informações impor- pr apa emas fio alli se deram a principio não continuaram, 
os dar as as de Uintra, antes do cami- at | Iantes: A Tralia toma, sem perda de tempo, e | POT: QUE O SnF- administrador do concelho tra- 


7 de 14 de outubro. Examinaremos ain-|tivo foi O que faria o governo frâncez no c Ustra OD é cá ds | ditar AE 
novação de;14 de O - : 010 Q 8 NG Ta bre] providencias analogas ás da Austria. Espe- E tg E o tod penas o 
0 Za odas sadia 
vas ás armas: Os generaes Cialdini e Petitti msi | |se ouviam. sperei divs 
tinham chegado à Florença na manhã de 26 Provincias .. Teve hoje lugar a festa da Santa Cruz, 


da-algumas de suas condições, .taes como ajde ser à Austria à aggressora. 


ou da eschola daaldeia! Fazem- 


1 ho vicinal, , | E; Db 
“vos touristas antes de vos fornecerem os meios RE premio - + beds dr” DRE . ] ma To 
Rider isenção de direitos não só nos terrenos, mas As declarações officiaes já lançaram alguma rava-se o decreto que devia chamar as reser- OR | 


rá Gra: vos convidam! 

q ifidas lero à que os Cmedam gica qe 2 eprn fr le r atação, qe ani vim 
isenção de deito Guns EHESd deste | E incrivel semelhante monopolio junto aos tão entranhada em trevas. Estudemol-ã, pois,| carr ALA À LTA MESA | ese pr dev ) | K 
eto que principia por vos dar tantas feli- | Outros; de certo os snrs. ministros não repara-|mais detidamente, soccorrendo-nos dos novos ad acorgarem com O gener 5 is Ez PPS BRAGA 3 DE MAIO — (Do hosso cor-|na igreja da sta invocação, havendo ontem 
'éidades; o peior é que. as. condições onerosás ram no que fizeram. Homens de tanta intelhi- dados que nos offerece 0 ultimo correio. [28 e ponigioe que da omar; mas çã a respondente) —Está vencida até certo, ponto de tarde solemnes vesperas, acompanhadas a 

f certas, e bei definidas em quanto que de gencia não assignavam isto. Outro artigo di-/  D'ondé partirá a aggressão, da Austria ou ca Sar roi be muito tempobs “Juma das grandes dificuldades com relação à grande instrumental. |... da ni 4 
neiad | gno-de reparo é o que respeita á fixação do C3-|dã LANSE. a cus 2 vb culo sod | tava deMBndE os decretos € pablicalos. acquisição de productos para a exposição uni- Falleceu a:-semana passada uma tia dos 
| Vo 7 na civil, à snrs; Araujos; da rua dos Pelames, legando ao 


npunciádas yenturas ficam apenas na cane pital, cujo interesse é garantido; a analyse). Ante-hontém annunciou ao corpo legisla- - Um. telegramma de Florença publicado versal. de Pariz. O, snr.. governa 7 d: os Felar 
tambem não póde perdoar á permissão de di-|tivo francez o snr. Rouher que o general La|por uma folha de Milão completa estas infor-| cujo convite se reuniwna segunda-feira a com- hospital de S. Marcos a quantia de 1008000 
| | réis,508 40 ásylo de entrevados e 50h ão Bom 


der um relatorio. frei 
) ER codeoção E: No exito rca o | vidir a empreza em duas; de modo tal que | Marmôra lhe ássegurára por um telegtamma ações. Foi decidido em um conselho mili- | missão central d'este districto, declarou que 
“contracto; só tem gobre este a vantagem de torna duplicada a despeza da inspecção do que a Italia não romperia as hostilidades. tar que, no caso de guerra, o rei Victor Ma- em virtude de um officio que acabava de re Jesus do Monte. Rs pa 
“armar aos sorrist pr f re “Mais. Nos diarios francezes deparamos com |noei tomaria 0 commando do exercito e en-Iceber do ministerio das, obras publicas ficava) Sempre sollicito em promover o progresso 
ições falla remos n'outro ar-| Uma circular do mesmo generalaos agentes di-|carregaria o principe de Carignan da regen-|a cargo da repartição. de agricultura toda 4|da terra que o elegeu seu representante no 


“armar aos sorrisos, em quanto que o contra- governo. 
car embaraços; Qui- plomáticos da Italia que expõe a situação em |cia do téino. O general La Marmora desem- despeza que se tenha a fazer coma ac quisição parfátnento, à dnr. Torres é Almeida, apezar 


| cto é para, se deplórar.. 5 iai de ápresen- eta E va - 

tar ao ento o projecto da transáeção|tigo. Não desejamos “Fr a E ara ctg do 8 Intnento, O nr. LON O cm arirdado Paes 

podia Ai EURO SEE ento é a bem prospero é popular “o governo|que a Austria colloca a Italia com os seus ar- penharia à fincções de chefe de estado maior; | de productos agricolas que d'aqui, se tenham | dos seus encortimódos de saude, nem assim 
escrevia; mas a letra do convenio,essa portuguez; passamos indifferentemente dian- | mamentos extraordinários, armamentos leva-jo - general Cialdini commandaria o: primeiro | de enviar. O a ção deixa de se interessar deveras “pelo circulo 

om no "8 itica | dos a effeito com extrema precipitação e de tal | corpo de exercito e o-general-Durando o se- Lisongeada com esta resolução do gover-| que representa. S. exc.* dirigiu ha dias àos 


0 ques: x ? 
E fed o mar Fr te do nomê dos homens e da sua côr politica egg Mpb pr E ao pr E iã 24 ao CA MOURO TIL OS 
não póde ser desculpada. Er ordem que fazem crér'én próximo rompimento | gundo; o principé Humberto é o principê Ame: | no, deliberou em seguida a commissão que se | testâmenteiros do snr, condé de Ferreira uma 


ia. : ] | ara apreciarmos despreoceu adamente os ac- er | 0 princip | do snr, conde de Ferreira! 
+ O governo havia prometido DÃO AAnIrAnta? E one é Afede vi: dEBsatdoR 4 bio-| de guerra. Diz'aCireular-que-á vistá dessas deu teriam o commando, o primeiro de uma he officiasse, pedindo tambem. os meios ne-carta, édindo-lhés com o mais vivo interesse 
'&construcção de nenhuma-via ferrea em quan- | tos. (9, ep IN E RIU | | tpm diviai - k 1 P Mm : 3 á - 

to não convencionasse a respeito do caminho graphia à sua occupação. Ã cor do traje poli- demonstrações ameaçad oras é indispensavel vISão + O) segun o ae uma brigada, cessarios para a acquisição dos productos m- para contemplarem o concelho de Villa Nova 


— cotar E e a, o 2 narinas Sea ss T | 
AR É n pód “Supponha ate a pobremu- lhe, apontando para o volume com que estive-l las faces. Quando expirou o ultimo verso, ex EPILOGO - rindo; eu chamo-lhe batalha! E que batalha, 
TRISTEZAS Á BEIRA MAR os obatendo-se ii os bt RÓod; que|ra brincando : | pirava tambem a força com que 0 orgulho del. snr.º D. Magdalena! pen gras rm 
aii e | | e lhe sacrificar a ortho- 


igualmente a dominam, se vê de um lado 0) . — A mamã tem tantos livros!, + Este de Leonor reagia contra a doce influencia a que iá Poticas palavras acrescentaremos. Desceu fpara esta ultima; tive 
ROMANCE POR marido no angustioso instante de uma solitarialque 6? | E dan 


d+” d 


involuntariamente cedendo. Irromperam os so-jo panno, está concluido o drama. doxia ! Cheguei a dizer 'uma cousa ácerca das 


= 

| morte, vê tambem do outro lado à imagem da Serenou à doce influencia da creança a luços, golpharam os prantos, e, attrahindo lou- A poucos interessam às explicações finaes, santas, que um concilio, parece-me, não ac- 

a cos - |filhinha,-só, desamparada, orphã, exposta 208 | tempestade, que ia tnlvoz:rebêntar: h ssomor | caipente à creança, pará 8,5 abracando-a e|Comtudo, como os leitores não deixarão de| ceitaria como dogma! E; mesmo assifn, não 

M. PINHEIRO CHAGAS | | baldões do mundo, às angustias da existencia, |soprju-se meigamente é respondew:” beijando-a com impeto, exclamou: . cérto de estranhar que o valente capitão Rai- | conseguia à victoria, se sua filha não me auxi- 

| sem carinhos de mãi, sem protecção de pai!) Ya am livro de versos, minha filha — Minha filha, minha queridafilha! | | vôso não estivesse presente à esta scena de re- |liasse inesperadamente ! E mais poderosa à 

k RETA Pobre creança! que veste a negra mortalhana Sms Ea it tia ig  À — Não será ainda este anjo o anjo do per: conciliação, diremos sempre quê o adre Chris- innocencia do que a estrategia, enr.* D. Ma- 
(Conclusão Ho n,* Mi idade em que todos envergam a alva chlamyde — Eu sei dizer versos - exclamoit a pe-l dão ? murmurou ao lado d'ella o padre com voz |tiano, temendo algum dislate do onrado ve-|gdalena; acabei de me convencer d'isto. 

Sa es nas MIO Pod | quenina com à mgenua, ufania das creanças. commovida. em “Iterano, deu-lhe ordem positiva que nessa nou-|” “== Pobre anjo ! murmurou Leonor;beijan- 

— Sabe? tornou Leonor. Então diz-me al- Leonor ergueu para elle os olhos banhados te não pozesse os pés em casa de D. Leonor. Otdo-a; pozeste-lhe'o meu nome, Magdalena. 

de lagrimas, e, 20 erguel-os, viu no limiar um | capitão Raivoso obedeceu sem réplica, militar- Sempre pensavas em mim de vez em quando ? 


- 
o 
. 


Sa So no 


| aoiidoa 8 da primavera da vida ! Aurora envolta em nu- 
Ouvindo o nome de Magdalena, a peque-| vens! rosa a desabrochar entre duas campas ! 


, = cá o Sos AE 7 ET = , g 7? | 

" nina, que andava brincando no fundo da sala passarinho solitario pousado no cyprestal!.. |guns é, qirgade ong 1a! rg viu no, tm | - jedecet | | vas em m | 
veio. cordando para junto de Leonor, que se| E este pensamento, Leonor, não era bastante A creança olhou ibdecisa e sorrindo-se pa- | vulto feminino, pallido, vestido de preto. Deu jmente como sempre costumava fazer, é, DD = Constantemente, Leonor; só a tuaciito- 
| ncostando-se-lhe aos j imoria me'amargurou osmeus cinco ánnos de 


ra o padre Christiano. Esto fez:lhe toma ca: |um grito e correu para à porta como louca, es- | momento em que as duas irmãs se abraçavam, 1a me amar agr “di 
lhos, fitou nos olhos d'ella vm olhar limpido ejcio bem mais penoso do que 0 da vida ? que | beça um signal affirmativo. hdi tendendo os braços para essa estatua da sauda- cantava elle ao seu travesseiro um admiraveél casada! Assim “que cpigieted quis ger mi- 
EM os! ES. E 1 sacrificasse o repouso eterno, a amarga volu-| Teonorsinha,sem se fazer mais rogada;prin- de e do remorso, exclamando: solo de baixo-profundo.. | RE io filha debaixo da rotecção: a peça 
BR - Leonor beijou-a vis cabellos e sentou-á no ptuosidade de morrer enlaçada nos braços do cipiou logo; com o seu fallar gracioso é confuso — Magdalena, minha querida irmã! | Para não termos que voltar de novo ao imagem. Recebe ci a bemogsi a; minha 

collo.. A creança esteve ainda algum tempo|ente a quem se ama, ão futuro, 4 felicidade, a0| de ereança, à recitar os versos, já tão nógsdá | — Leonor ! bradou esta, cahindo-lhe nos digno commandante do forte, diremos que não |irmã, dos braços da dá E bri | 
com à cabecinha voltada para ella e com o seu socego dessa querida ereatura 2.Digag;-Leo-| conhecidos: braços, afogada em pranto. [foi pequeno o seu espanto, quando no dia se-1. — Não será desgr gada; ai are 0 sã 
PR | ção Por alguns instantes não se ouviu senão os guinte viu JD. Magdalena e sua filha installa- que, ge o pai lhe falta, terá; em compensação, 


| i | Leonor. “vendo! nor; acha que não seja mais nobre O procedi- 15 Instan! | ? ia o sa | 
Olhar ingenuo fito em Teonor E sed essas débeis mão-|. soluços das duas infelizes; que tudo, tudo per-| das em casa da sua boa menina. Comtudo,d'es- was mães ! Padre Christiano; quero-lhe pro- 


* sentára de novo, e; encostando-se-lhe aos joe-| para que 'a mãi extremosa fizesse um sacrifi- 


que esta, distrahida F oticia dre| mento de sua irmã, acha que ! uços & | Ge] DI) ter : 
A ata atiaião) sinhas não teem força bastante para suster À Longe, por esse azul dog vastos iáves, | doayam n'esse longo & estreito abraço. . |tá vez não tevo remédio senão resiguár-se. E apvar que pódete Sis “pia ri cera 
voltou-se para a meza, e, vendo um livro (a beira do tumulo a mulher, que só no tumulo Na soidão melancolica das aguas, | Depois Leonor, ainda con o peito agitado tanto chegou à sua resignação, que deixava sentiu js alegrias Y pis e! ea 
Biblia d'aquella casa, o Cumões de Garrett), joncontrária alivio ? es | Ouvi gemer à amentosa aleyone selos solnços, puxou Magdaléna para si, e, tra-Jaté a Leotoisinha púxar lhe os cabellos do bh mad entranhas de su Ta, 
Ea E a folhear, seguindo Poli OQ padre Christiano pronuneiára este longo E com ella gemeu minha saudade. - - zendo-a & luz é vendo-a pallída, acabada, com |gode, e, em vez de achar com isso à sua digni- esta creança é filha das entranhas e sua - 5 
“odedo as linhas e pronunciando em voz alta, | discurso com branda intimativa e com mal re- Altanoute escutei o carpir funebré os olhos encovados, as faces emmagrecidas, ella dade offendida, ria-se à bom rir das travessu- e? em compensação; E das nes a as. 
“iuito tfania, as letras que já conhecia: ro o o. Leonor voltava os olÃos| Do nuuta, que siápira por âm tuiulo | [A Cred da a dando end isdba rd migas A | sirósare eg percam cio oa 
TO Supponha, disse o padre, insinuando | desconfiados do padre para * creança e repara- Na terra da seus passe aoelcogos pos PIRES, É fatoRA Enf fodéit, É Pendiiidó bn ra sata Ee quo det Ad ia ra d8 dffoCtos Cid 
Eirandamento as ação Sa os to Leonor| va só então que à Leonorsinha vinha vestida De ave triste ajuntei meus ais maistristes. [S! Mesma, errar com vinte é oIto annos ejirmãs abraçadas ep na outra. Co jóeas paixões, ça ir sê a Fo gia sa 
“"Beguia com um meigo sorfiso cada um dos mo-|de lucto: Quando O padre acabou de fallar, já tão curvada pará o tumulo, murmuron com Sp j ção de Eee as primeiras |comtudo, não se despeçã cas me ee o a 
vimentos da creança, supponha que um anjo Leonor; com a physionomia indecisa entre as profunda tristeza : | explosões do affecto, Leonor vo tou-se, sorrin-|nor; não à deixam já agora, mas ve" d 
mentos da creança, SUPP d JO); tradas expressões da commoção da ira, Leonor ouvira os versos luctando com a — Como estamos velhas, Magdaléna! | |do-se para o padre Christiano, e disse-lhe : doce influencia d'esta creança, abrindo à sua 
Somo esse, louro, timido, rosado, estende as | encontradas €xp | commoção, que irresistivelmente se ia apode-|  Resumiam-se n'aquella singela phrase to- — Padre Christiano, não me torne a enga-[alma a sentimentos mais brandos, lhe doura 


mãosinhas supplices para a mãi, quando esta, |jexclamou com certa aspereza : a 
“comprindo-os seus; deveres de esposa, se vai — Padre, quem é esta creançã 
arriscar aos ihesmos perigos a que seu ao! Não deu tempo a pequeno a que 0 pros, ga 
Se arrisca, perigos, de mais a mais, que nin- respondesse. Voltou-se para Leonor € 


; 


'rando d'ella. Arfava-lheo seio, agitado pelos| das as amarguras, todas as agonias, todos os/nar mais! Entrou n'uma conspiração contra/e lhe suavisa as tristezas á beira-mar. 
dre soluços reprimidos; as lagrimas acúdiam-lhe| pungêntes remorsos, que gerára aquelle amor mim ! | q 
olhos e resvalavam-lhe silênciosamenté pe-| fatal. | | | — Chama-lhe conspiração ? disse 6 padre, — EM 


f - a 
! E 


Ez 
te; E | e, » ai 


de Famalicão com duas casas para escolas, 
sendo uma para o sexo masculino e outra para 6 horas da tarde) por 103 pessoas, sendo — |cto, 


Nas quintas-feiras (desde o meio dia até ás 


o feminino, e dizem-me que tem as mais li- Homens 51--Senhoras 1— Menores 51. 


songeiras esperanças de obter este importan- 


te benefício para os povos d'aquella locali- 
dade. 

Principiou no sabbado o pagamento ás 
amas dos expostos, apparecendo uma que ven- 
deu por 25000 réis a creança confiada aos seus 
maternaes disvelos ! Que bella ama ! 


NOTICIARIO 


Companhia Geral de Credito 
Predial. —Jáse acha installada 'n'esta ci- 
dade a delegação da Companhia Geral de Cre- 
dito Predial Portuguez. Esta delegação, que 
está a cargo da direcção da Companhia Utili- 
dade Publica, começa desdejá a receber pro- 
postas não só para emprestimos sobre hypothe- 
ca predial, mas tambem para todas as opera- 
ções permittidas pelo regulamento da compa- 
nhia. 

A propriedade tem a esperar grandes ser- 
viços d'esta instituição, que lhe fornecerá ca- 
pitaes com um juro moderado, e proporciona- 
rá ao mutuario a facilidade de se desonerar dos 
encargos que tomar, n'um praso mais ou me- 
nos longo por meio de uma annuidade, que 


- 'comprehenderá o juro, commissão de geren-|' 


cia e amortisação. Para sentir é que ainda 
não estejam em exercicio as conservatorias, 
«que permittiriam á Companhia de Credito 
Predial operar muito mais desafogadamente 
do que o póde fazer agora. 

Rio Douro. — O rio, em consequencia 
das chuvas que teem cahido n'estes ultimos 
dias, leva uma corrente um pouco mais veloz 
do que a ordinaria. 


Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
artisticos—terças, quartas, sextas e sabbados 
(desde as 10 horas da manhã até à 1 hora da 
tarde) por 41 pessoas, sendo—Homens 25 — 
Senhoras 3—Menores 13. 

Seguros de vidas. —O periodico «A 
Previdente», folha official da sociedade assim 
denominada, fundada e administrada pelo 
Banco Alliança, publica o seguinte movimen- 
to de varias companhias de seguros de vidas 
no mez de março ultimo : 

O do Banco União obteve desde o dia 1.º de 
março até 31 do mesmo 47 subscripções, por um ca- 
pital de 9:9258000 réis. 

À Previdente do Banco Alliança obteve desde 
o referido dia 1.º de março até 31 do mesmo 15 subs- 
cripções, por um capital de 10:3008000 réis. 

A Tutelar desde 25 de janeiro de 1866 até 25 
de março (dous mezes), obteve por todas as suas 
agencias de Hespanha, Portugal, Brazil e outros pai- 
zes 85 snbscripções, por um capital de reales de 
vellon 564,210, ou 26:51738870 réis. 

O Porvir das Familias obteve tambem de todas 
as suas agencias de Hespanha, Portugal, ete., desde 
o dia 15 de fevereiro de 1866 até 15 de março 3 subs 
cripções por um capital de reales de vellon 18,000 
ou 8468000 réis. 

Arraial. —Hontem, vespera da festivi- 
dade da Senhora da Lapa, houve no largo 
do mesmo nome o costumado arraial, quei- 
mando-se por egual motivo algum fogo do ar. 
Em consequencia do tempo, que esteve 
mau, foi pequena a concorrencia. 

Hoje celebra-se a festividade da Senho- 
ra na capella da irmandade. 

O cemiterio acha-se aberto e algumas ca- 
pellas, mausoleus e campas convenientemen- 
te adornadas com as funebres decorações que 
a saudade,em tal occasião costuma consagrar 
n'estes recintos 4 memoria dos que a morte 
arrebatou do mundo. 

Palacio de Crystal. —Na fórma do 


origem do desenvolvimento da epidemia cho- 


Estranhando effectivamente o primeiro fa- 
lerica. 


e parecendo-nos igualmente pouco justi 
ficavel a prohibição que deu motivo a elle, of- 
ferecemosa carta do nosso amigo á considera-| O 
ção da authoridade competente. 


) 


Eisa carta: 


Na semana passada, no dia 30 de abr 
dado que estava de guarda 4 
Companhia dos vinhos do 
modo aspero e insolente min 
sando, seriam cerca de dez 


À reforma de mais importancia consiste 
na que foi feita na parte relativa aos sacrifi- 
cios. Os animaes serão immolados em grandes 
fossos de um metro de altura, e em vez de dei- 
xarem as carnes e as entranhas expostas 4 
acção do ar até que cheguem a um estado de 
decomposição, que saturava a athmosphera 
de miasmas putridos e venenosos, os peregri- 


que acompa- 
e quem pro- 
dem, sahiu o sargen: 
to daguarda, ecom um modo ainda mais grosseiro 
e desabrido ameaçou-me logo sem mais nem me- 
nos de prisão, podendo com similhante procedimen- 
to provocar um conflicto desagradavel se apesar 
de me vêr oftendido, me não contivesse nos. limites 
da prudencia. 

Recommendo este facto ús authoridades milita- 
res a quem competir, porque é improprio de uma 
terra civilisada, que os militares Sejam grosseiros € 
desattenciosos com ninguem, especialmente um sar- 
gento que deve servir de modelo aos seus subordi- 
nados. E tambem por esta occasião chamo a at- 
tenção de quem cumpre olhar por este ramo de 
policia, para o abuso que é frequente na cidade de 
as sentinellas que se acham postadas em varias 
portas, andarem passeando nos passeios das ruas.de 
noite e de dia, de sorte que incommodám e im edemr 
o transito livre. - 

Este abuso é improprio de uma cidade como & 
nossa; as sentinellas devem estar recolhidas dentro 
das portas ou cazernas que lhes são destinadas, e 
não vaguear à sua vontade pela rua, dando não pou- 
cas vezes espectaculos reprehensiveis e pouco mora- 
lisadores, com palavras e gestos, 

Quante à absurda ordem de ge retirarem os 
transeuntes do passeio, por causa da sentinella, co- 
mo a intimouo soldado da Companhia, essa deixo-a 
sem commentarios, porque os dispensa. 


Loteria de Lisboa. — Segundo um 


o 


nos são obrigados a cobrir de terra aquelles 
despojos todos os dias ao declinar do sol. 
Julga-se que este melhoramento, apezar de 
muito acertado, causará grande descontenta- 
mento nos musulmanos fanaticos; mas o cherif 
da tribu, a quem se fazem muitos elogios, 
tem á sua disposição as tropas necessarias para 
fazer executar com 0 maior rigor os regula- 
mentos. 

Acabam os enjôõos de mar. — O 
falecido economista Jobard, depois de atura- 
do estudos,tinha achado finalmente um meio 
infallivel de prevenir o enjôo de mar. A mor- 
te arrebatou-o antes de ter podido ensaiar a 
applicação da sua descoberta; mas um distin- 
cto phisiologista, o snr. Charbonnier, conse- 


do o «cinto contra o enjôo de mar.» Este cin- 
telegramma dirigido hontem de tarde 4 casa | to; de um tecido especial, e sobretudo de uma 
de cambio do snr. Roriz, sabe-se que a côr|fórma perfeitamente calculada, obriga os in- 
premiada foi a amarella, com os seguintes pre- |testinos a ficarem dispostos de tal fôrma, que 


guiu realisar a ideia do snr. Jobard inventan-| | 


PASSIVO 


pç Martins dos Santos. ........:.. 28250 
Mm SNonymo. Voss. BEN EAD.. ccccsecco 48500 | Capital actual do 
Um anonymo....... E m........ -  14000Diváibds tantes E a 
Luiz Escande.......... o fr 8500/ Notas em dilação ES sam 
Boucachard ......... Ed. coco. 8500 o riBaqres Ho Banco a prazo, 2 
Edouard Bosucy....... stc cce 8500! Juros de apolices vencidos e! or 

L. Cabral..... devtoro ECO Me st e of e PAPALADO. socio oca a ses x 
Manoel L. Marques de Figueiredo ..... 8240 | Dividendos por pagar... ......- 
Feliciano José Pereira Basto........... 8120 | Diversos credores... .,.. sa se 
Leonardo de Castro Pereira... ......... 8500 | Fundo de reserva... ...... a 
Eugenio ......... bio are o Doda tolo ao o Dia 31201 Reserva para garantia de ereditos 
FADONVINO, cafe o aeto info o a uia ta oia 0 jo mata a 8500] duvidosos.,.... LES sie dad cc À 

anoel Antonio da Silya.........ev... 18000] Ganhos e perdas... ...ccereer O 13:384 
Manoel Pereira dos Santos ............+ 8500 i "004, 
Francisco Pereira da Motta. .......... 8240 2.999.9075 
Jacintho Vieira de Andrade. .......... 5200 Esp] 
Rouva:do Caros... esco. o eutvico aut minia 8500 Porto e Banco Mereantil Portuense «2 
Francisco Cardoso da Cunha.......... 25250 | maio de 1866. mig 
Antonio Cardoso dos Santos ,.......... 15000 Os gerentes 
Manoel Pereira da Costa.............. 13190 Cornelio Steur. 
LIC. ..s.00p0 004 SEA ME 8240 João Gomes de Oliveira e Sityy | 

5552501 The Brazilian and Portugue! 
o rip 7 Bank Limited À 


Balanço da agencia em 30 de abril de 1 
Capital do Banco 50,000 acções a bs. 

20 e rd ão ++. 4.500: 
Capital pago a lbs. 10 por acção..., 2.250: 

E otê, ACTIVO: ta 


CET ee eee nn 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


| 


000 0%] 
rm 


Rendimento da alfandega do Porto, do Existencia em cofre e nos Bancos.,. . 594% 
dia ladde maio........,...... 39:1728830] Letras descontadas..,...vexereoa  190:59788 
[dem no dia 5 de maio... «cescereress 6:0385870 Letras a receber. .......... es» co “T504n 
Emprestimos garantidos, .....««... 24:86581 


45:2118700 | Devedores no reino e no estrangeiro.  30:801300 
— | Saldos de varias contas, ,. sessewes 234:440378; 


Reis... MO 


Sm Sd 


Despachos de exportação 
Maio 5 
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RIO DE JANEIRO— Na galera Camponeza The a té Portugueze Bank 
B. T. Basto, 4664 litros de vinho; L. C. Pereira, po Semmondres..... ss...» 
584 ditos de dito e 2 caixas com peixe; J. P. dos ta Pres & Praso e em conta cor- 


“00 sevoacesa 


Santos, 3 caixas com carne de porco; Dias & Lima, 
32 saccos com rolhas. 

IDEM—Na galera Castro 2.º, J. L. Alves, 925 
litros de vinho. 

PERNAMBUCO— Na barca Claudina, L. V. 
Gomes de Souza, 1780 litros de vinho; A. F. Mon- 
teiro, 3205 ditos de dito; F. F. de Magalhães Basto, 
737 ditos de dito; J. A. da Cunha, 1 caixão com li- 


O volume de agua é que por em quanto eus a 
- : mios : não provocam o diaphragma ao vomito nha; J. de Oliveira Souza Guimarães, 18 volumes e 
é o mesmo. costume, tocará hoje de tarde no Palacio de] wo 6355 30:00030 E é - mi Sa Director, 
E - 00 ta uma excellente noticia para os que | com ferragens e 5 ditos com varios artigos; J. L. Rich. Hatl Noble. 
Visita sanitaria. — Ante-hontem o | Crystal, desde as 5 horas até á noute, a banda É JOS o ô a o gen JUº | Alves, 1 caixão com linha. - 
, , N.º 6519 com 10:0005000 são sugeitos ao enjõo de mar,se fôr verdadeira, IDEM—No brigue Esperança, J. V. Domin- Secretario, E 


gnr. delegado de saude, acompanhado do es- 
crivão da administração do 3.º bairro, proce- 
deu a uma visita sanitaria em parte da fregue- 
zia de S. Nicolau. 

Ordenou varias providencias, tendentes a 


do mesmo palacio, a 


. 


N.º 8776 com 4:0005000 
N.º 8987 com 2:0005000 de a extrahimos. 

N.º* 7642 e 6734 com 1:0005000 cada um Carlos Grant. —Os jornaes de Lon- 
N.º 7661, 6981 e 8593 com 5005000 ca-|dres noticiam o fallecimento de lord Glenelp dê 


qual executará os trechõs como nos faz crer uma folha de Londres d'on- 


gues, 1808 litros de vinho. 
PARA'—Na barca União, F, F. de Magalhães 

Basto, 1335 litros de vinho. 
MARANHÃAO-—Na barca Restauração, A. F. 
Valle, 40 cunhetes com pomada, 3 ditos com pa- 


seguintes : 
1.º PARTE 


Hymno do Palacio de Crystal. 
Symphonia da opera «Nabuco»— Verdi, 


— — es E 

Banco de Portugal | 
Resumo do activo e passivo em 

de 1866 


. 


hrs 
f 


Baco 


: bom estado d Valsa «Les Marguerites»—Bosisio. | da um que, sob o nome de Carlos Grant, desempe- | litos e 6 saccos com rolhas. v 1 cio AEBRO 
Eri bxpmecdnçes ep alo o bom estado da Aria do baritono na opera «Luiza Miller» — N.º 7670, 6302, 7075, 6442, 7561 e 7793|nhou um papel importante no mundo poli- LONDRES-—No vapor ing. Stella, M. de Sou- Dinheiro nas caixas e nas agencias "| 
ori pl E a s epa | ] De O ensgi Hdepiiiola cfoabita=Ar estas com 30035000 cada um tico. | = Ginodes, RoA tros e minhas, De M Henarbeca (papal Boo:2808400 o) dio 1.168:5768i] 
quivoco de lettra.—ka noticia que Po Rea N.º 8601 com 2405000 Nasceu em Kidderpore, na presidencia de | Gitos de dito. Ofley, Cramp & NorreátEio. 5349 Hitos| | transferencias de fundos........ 


hontem publicâmos ácerca do afferimento de 


é 1 Es sita ESA : | - Emprestimos sobre penhores...... 
pesos e medidas, deu-se um equivoco que ape-| 


N.º: 6570, 6339, 61927 AE .889 
Ev mid, 1247, 8566, Emprestimo de 4.000:0005000 réis: | E 


Bengala, em 1785. Foi, ainda criança, pa- 
1401 e 6413 com 2005000 cada um 


de dito; M. E de Oliveira, 572 ditos de dito; Sande- 
ra Inglaterra onde estudou o direito com 


man & C.:, 5342 ditos de dito e 5 caixões com ale- 


Souvenir «Norma»— Bellini. 
Aria do baritono na opera «Traviata»— Verdi. 


zar de ser de uma lettra, nos cumpre não dei- 977» do soprano na opera «Belisario» — Doni) | N.6031, 6196, 6290, 6293, 6354,6387, | muito aproveitamento, Em 1813 o conde de |crins; D. 6. Ribeiro, 50 caixas com laranjas; A. C. | (UMcos d6 GBA a as 

RAL passar sen Correcção: andre E e 6391, 6436, 0456, 6621, 6735, 6918, 7060, | Liverpool, então primeiro ministro, fel-o no-|9 varie «oras com ditas; À. À Leio a am eres ceciroo EA 
tettra que, segundo dissemos, a repar- Marcha militar «Propheta»—Meyerbeer. = ] ; ; , , 2 cascos; J. Pinto Leite, 1 caixão com 3:9208000 réis : E 

: RSS = dad, P Hymno do Palacio de Crystal. 1064, 7179, 7269,-1405, 7468, 7569, 8037, | mear «lord of the tresuary» (lord da thesou-|em prata: A. G. Aguiar Ferro. 7 caixas com laran- [Creditos sobre diversos. - io pro 

tição competente participou á exc.”* camara y CA ? ) + . RA Siad ii gui , com 1 Moves achinas, edificio da. 
ARO COMPÉl y pou di do garidos | O smr. Miguel Angelo tambem executará|S143, 8193, 8239, 8316 e 8491 com 1005|raria) eem 1823 vice-presidente do «Board |jas. | ov eis Elial prio PENAS a 1 
que seria posta nos pesos e medidas afferidos, a Epa h cada um. É Trade» (ministerio-d LEITH—Na galeota hol. Yrow Clara, Hooper |, Caixa Illat NO SOFRO... ... ETA? 
& um N e não um M conforme se Iê n'aquella no orgão, esde as ás 5 oras, as seguintes 6) raae (minis rno do comm ercio). Brothers. 5876 litros de vinho, Effeitos depositados .. ani epeatê: À 
Tobias | peças : Occorrenciaspoliciaes. —F oi pre- No ministerio de Canning foi nomeado STOCKHOLMO No brigue ing. Ethel, M. de Gastos e varios encargos & passar Too , 
> : 1.º PARTE sa ante-hontem Maria Rosa, vendedeira de | presidento do ministerio do commercio e the-| Souza Guedes, 1602 litros de vinho, para ganhos eperdas .......... o UBE 


Este equivoco poderia dar lugar a trans- 
tormos que desejamos evitar, 
"Praça de Camões. —Ha tempos dis- 


vv. .... 0. ... ”, 602:467 54 
RR 757: 3465 


. ame às 


soureiro da marinha. No ministerio do conde) COPENHAGUE E S. PETERSBURGO- Na |Liquidações . .ese-.» 


Gray,Grrant foi nomeado presidente do« Board | escuna han. Elisabeth, A. L. da Silya & Filho, 9616 
litros de vinho, 


Marcha original —M. Angelo. 
Adagio na opera «Martha»—F'lotow. 
Quarteto do «Stabat Mater» —Rossini. 


pão, como suspeita de vender uma porção de 
roupa furtada a José Francisco Fernandes, 


; da rua das Oliveiras. Pela administração do | of Control» (1830) e secretario de estado para - 

na a ção do Pp GOTHEMBURGO-—Na escuna hol. Zeeploeg E =——"——. 

re camara tinha nomeado Pot - e Adin a 2.º bairro foi remettida para o poder criminal.|as Colonias (1835). Foi então que recebeu o|C. Brown &C., 2131 litros de vinho: pq ; PASSIVO | CAT ass, 
para examinar se a construc- otpourri na opera «Fausto»—Gounod. - ; ; - 3 SE Ganital; , «eyox aiis qoilso dotp faisia 8.000:6 DO SON 
E sr re 1 e Oração dos marinheiros na opera «Africanas — Foram igualmente presos os seguintes in-| titulo de par. Na camara dos communs repre- 3. JONES —Na barca Emilia & Agnes, J. H.| CAP como ONU 

ção de um edificio de tinado ao Asylo da e - | - Andresen, 200 quintaes de cortiça. Notas do Banco de Portugal em 
nto des niam Cro terreno dá nisca ds Meyerbeer. . dividuos : sentou, de 1807 a 1818, ocirculo de Fortro-|& , q ça circulação. . ....c cicero LTBBBA) 
; praç Premendnds=sA respeito dao Eduardo Rodrigues e José Coelho, como | se; e de 1818 a 1835 0 condado de Inverness. Termos de carga | Depositos (papel 269:3163600 réis) 1.914:06855% 


Camões, prejudicaria um -aqueducto que alli 


existe e que serve 4 conducção de aguas para | tre que hontem dissemos ter-se dado no sitio aneis dt 


Annuncios curiosos. —OcTimes», 


refractarios ao recrutamento. Pela adminis- 
jornal muito conhecido em todo o mundo, pu- 


tados... 5.220:8905% 
nistração do 3.º bairro tiveram o destino con- im 


LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, 


diferentes pontos da cidade. [do Senhor de Além, em consequencia da que- : : À CAP. | Debitos à diversos ..sessesaseas 

Of m Ap E procedendo ao exame, veri- da de uns penedos que se destacaram da Ser-|Veniente. | blica frequentes vezes annuncios summamen- Mara AHiate Mari pi: Dividendos por pagar, o» Uia :834315 

ficou que o edificio não trará nenhum incon=| ta do Pilar, são-nos dados os seguintes pro- Joaquim Rebello, accusado de receptador |te burlescos. Ultimamente inseriu elle na sua it aD a Dentro SHDOILO, | Parigs JUrÕs lucros à passar para 

ve RR ao aqueducto é de accordo com'a o] menores: do roubo de linho feito no dia 6 de abril ulti- | primeira pagina, as seguintes linhas: — «Meu csmpiCia io donriá ganhos e perdas... iii ci -142:898 51% 

ARS oiaa INCAS reagir Mi Do alto da Serra, quasi junto ao conven- | "Nº, no armazem do Laranjal, pertencente ão gloraçtanho, volta im ideniafmanto, para os ud ga qeu sq se-pii Tr: ER K 

venientemente aquelle terreno: * |to, despegou-se um penedo de grandes di- |Sar« Domingos de Souza Rodrigues, Pela ad-| braços detua inconsolavel esposa. Bem o sei, SETUBAL —Rasca Flor do Porto. AE DRA ELA A O Gaio o aan 
epetcdgen i Baneo de Portugal, 2 de maio de 1866. 


ministração do 1.º bairro foi.remettido para o |tunão és culpado de os teres abandonado. LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, 


nado crer E E “edifá: ita | mensões, que, rolando pelo monte abaixo, | É ; : - - : “hania Riba mim Tê 
as Ea % Cód Gi sa a impelliu/ Sat 08, daeand R Tu rreiro Pará tribunal criminal. , “JA tua ausencia não aproveita a ninguem e| |. ra Dire alectarhol, illechina. ea esa go E 
o terreno ficará resguardado por uma grade de |to. Estes penedos vieram cahir sobre unsar-| |. Junta de parochia de S. Pe-|causa-me a maior H penca bAloaraor dl eat ra RO giga gare mio sa 
ferro, que o circumdará todo. |mazens que andam em construcção na estra- dro de Villa cal feio Ron terio do | Lens, ups E digg Seal dg da Generos despachados pela meza Banco Nacional Ul ran Ar n e 
* Com este melhoramento, a rua ficará mais da que passa por baixo e que pertencem ao |"ºlno foi expedida a Ro PRAÇA ao snr. | tua mea dE Ep de dai da estiva Resumo do balancete em 80 di abril 
espaçosa e o aspecto do local Iucrará muito, |Sar.José da Costa Oliveira, fazendo-lhes o mais governador civil de Villa Real, resolvendo a R+8 annMUçÃo BORVAL GM Ee ni a Maio 5 Capital... ...=tocisiio 12. 
além de ficar aquelle terreno mais vantajosa | Yolumoso um rombo por onde podem caber questão suscitada por causa do snr. abbade da| prensa satyrica, e ninguem acreditou que) -Acoem barra? feixes pi e Ea 
| te | pur |freguezia de S. Pedro de Villa Real não que-|9 queridinho voltasse para os braços da ter- Ferro—150 feixes | ACTIVO: Dosdad maias 


mente aproveitado. dous carros. ipiscqaida 
— O hortoagricola que ha dias dissemos se Alguns operarios que estavam trabalhan.- 
projectava estabelecer alli,parece que em con: do na armação do telhado, vendo vir os Panos 
sequencia do destino a que olocal será ap-[dos pelo monte, gritaram e poderam com isso 
plicado, jánão pode ter lugar n'aquelle sitio. |eVitar que este acontecimento désse lugar a 


Enxofre—100 barricas. 
Arroz -—134 saccos 
Machina de ferro—1 
Queijo—43 caixas | 
Manteiga—1 barril 
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“Praso curto. ..... 865:7615711 | 

-Praso longo pesa - | 


na pomba, e que esta ficasse inconsolavel por 


essa causa. = 
A acreditada folha de Londres tinha an- 


teriormente publicado outro annuncio que 


rer presidir à junta de parochia da freguezia: 

A Sua Magestade El-Rei foi presente o officio 
em que o governador civil de Villa Real, dando 
conta de que o abbade-da freguezia de S. Pedro, da 
mesma villa, tinha deixado de presidir 4 junta-de 
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Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro precaria, do ministerio, e augmenta as difficul- 
dades para a resolução da crise, que a todos 


- 


Raros de cigarantis que a resolução n.º 88 da antiga 


commissão das pautas, invocada pelo recorrente, não tesgosta, que a muitos inquieta e de cuja con- 
«Sapplicavel para o caso de que se trata; | tinuação não póde vir nenhum bem para o 
“E Considerando que os casacos se apresentam em , 


“estado de serem usados, tirando-se-lhe o alinhayado 
que apparece sobre a costura; 
Resolve: 


paiz. 

Sejamos justos para com o snr. conde de 
Castro. S. exc.* já não é ministro, e se hou- 
ver no juizo que se fizer dos actos mais im- 
portantes do seu ultimo ministerio, algumas 
palavras que lhe possam ser agradaveis, não 
podem ellas ser attribuidas a lisonja ou adu- 


*» Artigo unico. Os objectos de que trata o presen- 

“4a recurso foram bem classificados pelos verificado- 
— cos da alfandega do Porto como seda lisa em obra. 
| É Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


"das alfandegas, em sessão de 2 de maio de 1866,es- 


tando presentes os vogaes—Simas = Santos Montei- | lação. 
relator= Abreu Rodrigues Nazareth—Serze-) S. exc.* perpetuou o seu nome em uma 


das mais importantes e mais salutares refor- 
mas que se tem feito n'este paiz. A liberdade 
da barra do Porto é um facto cuja importan- 
cia ninguem ainda contestou. Os beneficios 


nforme==Antonio Maria Couceiro. 
(«Diario de Lisboa» de 3 de maio.) 
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«dell Junior=Costa=Couceiro. 
Está co 
AU) 4) 


PARTE MHARITIMA d'essa reforma serão em breve palpitantes e 
bol es É am = Ass acao À ao si que o não são já hoje. | 
- Nodia 8 do corrente sabirá do Tejo para Per- ssa reforma pedida pela imprensa liberal 
magico é barca Gratidão. e pelos homens mais illustres das duas casas 


do parlamento, essa reforma na qual tantos, e 
por tantos annos trabalharam, essa reforma 
amadurecida na opinião publica, foi effectua- 
da pelo snr. conde de Castro. 

- Oque não fizeram tantas administrações 
liberaes e progressistas, o que não fizeram os 


Porto 5 de maio 

mo ENTRADAS 

» VIANNA 1 dia—Cabique Santa Rita, mestre 
” pos, sardinhas. | 


if BAHIDAS 
, É GUEIRA—Hiate Estreia, mestre Graça, las- 


É: “IDEM—Hliate Felismino, mestre Oliveira, dito. 
IDEM —Hiate Novo Triumpho,mestre Monteiro, 


e. 
IJDEM—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
TDEN Cabique Bom Jems e Almas, mestre 


pao. à My 
pi “PENICHE-—Cahique eninsular,mestre Nasci- 
to, dito. indo. 5 : 
PENHAGUE—Galeota han. Henriette, cap. 
Er né ato e ucta. e : 
 FIGUEIRA—Escuna ing. Favourite Lass, cap. 
vias 0. 
OMEE AO—Patacho fr. Bohallard, cap. Per- 
“CAÍ í JA—Hiate Feliz Pensamento, mestre 
enilva dio. = 
no + 'GOTHEMBURGO—Escuna hol, Zeeploeg, cap. 
Tuder, vinho efructa. a A 
—— COPENHAGUE — Galeota han. Wara, cap. 
tg E wi aa 
* LONDRES-—Vapor ing. Stella, cap. Williama 
“vinho e fru aus A 


que pela idade poderia parecer fatigado e fra- 
co, mas que pelos seus actos mostrou ser forte 
activo e energico. | 

O facto d'aquella reforma estar ama 
cida na opinião publica, não tire, como que- 
rem alguns, o valor e importancia 4 iniciativa 
do snr. conde de Castro. A ideia era tão bem 
acceite hoje, como o era ha uns poucos de an- 
nos e comtudo foi preciso que houvesse um 
ministro bastante conhecedor do assumpto, 
bastante seguro da utilidade d'aquella me- 
dida e bastante sobranceiro a qualquer revez 
io lhe podesse succeder, para a levara ef- 
eito. 

Outro facto não menos importante na vi- 
da polhtica de s. exc.* éa resolução de todas 
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citado com respeito. á conclusão da linha fer- 
- jrea do norte. Já se applicavam ásobras fi- 

|naes dessa via de communicação accelerada 

“|aquellas denominações populares que se cos-. 
tumam dar ás nossas obras, e era quasi 
geralmente acceite a ideia de que o caminho 
“| de ferro do norte seria uma obra «verdadei- 


(hos vid 


de maio 


- 


=. 


“-» Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


e 


ramente portugueza», isto é sem acabamento. 

O snr. conde de Castro fez tambem o que 
outros ministros não tinham conseguido. Ti- 
rou as peias, acabou com os embaraços e cor- 
tou as dificuldades quese oppunham á con- 
clusão do caminho. | 

Todos viram o enthusiasmo com que s. ex.* 
deffendeu à sua proposta com relação áquelle 
assumpto e decedidamente a s. exc.* deverá o 
paiz ter completa aquella via ferrea. 

Além desses bons serviços feitos a esta 


Ea” beem MAO TA no Cii 2. 1 
Sahiram: Cahique Santo Antonio e Almas, hia- 
es Raphagl; Cruz 1.º e Novo Primavera, brigue fr. 

eu. k 


Movimento maritimo de diversos 
| portos do reino 
Figueira 30 de abril 
4 ENTRADAS 
— PENICHE-Cahique Dous Irmãos, sardinhas. 
IDEM—Cahique Novo Andorinha, ditas. 
e a: SAHIDAS , 
ESPOZENDE —Hiate. 


q 


PORTO-—Hiate Cruz E aa pPora terra, s. exc.* prestou outros de bastante va- 

VER " Maio L lia como o de proteger calorosamente a expo- 

io o 492! | ENTRADAS E sição internacional portugueza e a de firmar 
ra ee ACHE ig hiquo Santo Antonio é Almas,| com as nações estrangeiras convenções e tra- 


ctados que muito hão-de 
commercio. 

Como homem que é, commetteu s. exc.” 
algumas faltas, e uma e talvez a maior foi, a 
de ser nimiamente condescendente para com 
as pessoas que lhe mereciam a sua confiança 


- IDEM-—Cahique Bom Jesus é Almas, ditas. beneficiar o nosso 


“ Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 3? 


fê 


. ne 


or» ENTRADAS 
» - PORTO—Hiate Engano, vasio. 
agi . SAHIDAS 
“ PENICHE—Cahique O Que Deus Quizer 3.º, 


ministros chamados audazes, fez o ministro,| bli 


as duvidas e dificuldades, que se tinham sus- | lugares 


fazenda do Ambriz, em cujo parecer a commissão 


: 


 IDEM-—Cabique O Que Deus Quizer, dito. 
CEZIMBRA-—Cahique Novo Brilhante, dito. 
IDEM-—Cahique Senhor do Bomfim. 


Idem 3 
| ENTRADAS ——— 
à CEZIMBRA-—Cahique Senhora do Carmo, sar- 


Bis 


gs 
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e que mais tarde não corresponderam a ella. 
A esses deu s. exc.* exemplos de lealda- 

de que não souberam approveitar-se. Creio 

que não fizeram bem. O futuro o mostrará. 

— Sobre a crise correm as mais contradicto- 

rias versões. A anciedade ahi em se saber 


- dinhas. 
“/ " PORTO-—Cabique S. José, vasio. 
“ IDEM-Bateira Izabel, carga da praça. . 
Não sahiu embarcação alguma. — 


o estado das negociações, não póde ser maior 
do que é aqui, e se ahi pouco se sabe por cá 
não se sabe mais. 


E diia q Nr 
15840. 
b nus 


Caminha 30 de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
ade Maio 1 


| PE ENTRADAS 
- SETUBAL —Hiare 10 Outubro, sal e arroz. 
" Não sahiu embarcação alguma. 
am — Idem 2€e 3. 

— Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


“Movimento maritimo estrangeiro, | 

com relação a portos de Portugal 

| ORE ENTBADAS 

"926 de abril Em Portinllaen,o Ellinor & Jane,de 

ai ie Clyde, para Lisboa. . | 

Em Londres, o vapor Forest Queen, 
do Porto. 

Tu ásendal, o Najaden, de Setu- 


al » 
FEI 
7! 
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“LONDRES 28 de abril-—Carrega para Lisboa, 
Vo'vapor Leal, e o Maria; para Lisboa e Porto, o Oli- 
“vei a, é para Faro, o Surprise. 


E 


melegraphia electriea 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 


“Lisboa 4 de maio 


“4 SUNDERLAND, 2 1 dias—Patacho nor. Bri- 

 — NEW-CASTLE, E dias ae DE a | 

DUBLIN' 21 dias—Escuna hol, Zorghotel. | 

- NEW-York, Dio SOR Deslumbrante. 

|», SWANSEA, 50 diás--Patacho din. Spnleti 
* ILHAS DOS AÇORES dias—Vapor Cassack 

RE orispossog 5 abuirmr AS 35 à 

| ma " POMERÃO— Escuna ing. Mary Jones. 

, EGITO OS e-isá | 


SERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


157 sMEDICO-CIRURGICA DO PORTO É 
-& |Barome- [Thermo-| Psychro- 
som | tro | metro | metro 
Gm Cleo cond MbNESTES ea BP 
| -Alturá | Graus Grau de 
O centesi- Be 
= rpg E o ar em 
"a mais frac Ses 
= Temp. à ço 
Obra de satura- 
sa) ção-100 
"BEM + 
Rir » 160,54 | 13,1 | 88 | E. | Encob, 
(o | 
na 749,71 | 144 | 86 | E. | Idem 
E o ç| . 
Bt | 749,14 | 16,2 83 E. | Idem 
“Za E 


“ Maxima temperatura 17,1 
Minima 12,1 
* Quantidade de ozono 7,0 
— Plmyimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 1,8 
9 1” O dixeetor, Gomes Coelho. | 
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ORREIO DE HOJE 
Lisboa 5 de maio 

(Corresp, part, do «Commercio do Porto» 
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Uns dizem que snr. duque de Loulé hon- 
tem ánoute se recusara obstinadamente a to- 
mar a presidencia do conselho e a formar o 
novo gabinete, outros asseveram que as diffi- 
culdades desappareceram e que s. exc.º fórma 
um ministerio no qual entrarão os snrs. Fon- 
tes, Sampaio e Barjona não tendo ainda esco- 
lhido os outros cavalheiros que hão-de com- 
pletar oministerio.. DD Tas 

D'esta repetição constante de noticias con- 
tradictorias, noticias dadas pelos homens mais 
chegados ao poder, não se póde apurar a ver- 
dade, por mais diligencias e esforços que se 
empreguem. 


As versões de ministerio são muitas e ha 
algumas muito acreditaveis, porém quem dá 
essas versões não se responsabilisa por ellas, 
e por isso falta-lhes o cunho da veracidade pa- 
ra merecerem todo o credito. 

Dizia-se hoje que os ministros tinham es- 
tado reunidos até á meia noute de hontem em 
casa do snr. Aguiar, tendo estado presente o 
snr. duque de Loulé. Sobre o resultado d'essa 
conferencia é que ha os taes boatos contradi- 
ctorios a que acima me referi. 

Na camara electiva começou hoje a discus- 
são do orçamento do ministerio da marinha, 
discorrendo largamente o snr. José Maria Lo- 


Ibo de Avila com-muita proficienciae mostran- 


do-se muito versado nos negocios do ultramar. 

Hoje concluiu a audiencia da discussão 
dos embargos apresentados pelo snr. Bessone 
4 sentença que o tinha declarado fallido. À 
discussão durou muitas horas, ficando os advo- 
gados extenuados e cançadissimos. À's 3 ho- 


ras da madrugada foi que o presidente do jury' 


leu as respostas aos quesitos apresentados pelo 
sor. Juiz. 

Os quesitos eram dous. No primeiro per- 
guntava-se se o embargante Thomaz Maria 
Bessone tinha ou não provado não ter sus- 
pendido pagamentos. O jury respondeu por 
maioria: Não provou. 

O segundo quesito foi, se o embargante 
provara ou não que tinham melhorado as con- 
dições da massa depois da primeira abertu- 
ra da fallencia. O jury respondeu por maioria 
—não provou. '==* = 

Não me foi possivel tirar copia do quezi- 
to e porisso não assevero que fossem exacta- 
mente aquellas perguntas, mas o que affian- 
ço é queo jury pelo seu «veredictum» confir- 
mou e justificou a segundaabertura da fal- 
lencia. | | mas Ea 

Reuniu-se hontem o conselho da Assoeia- 
ção Promotora das bellas artes em Portugal 
para designar os expositores dignos de pre- 
mio. O conselho approvou a resolução toma- 
da pela commissão encarregada d'aquelle obje- 
cto. brtbu A dó 

“Os expositores premiados são: em pintura 
ossnrs. José Ferreira Chaves; pelo seu quadro 
n.º 21; José Rodrigues, pelo seu retrato n.º 


« Confirmo o que mandei dizer nos meus ul-| 106; Miguel Angelo Lupi, pelo seu retrato 
| Amos telogrammas. O snr. conde de Castro pe-|n.º 40; Thomaz José da, Annunciação, pelo 
: a “2 sua demissão por duas vezes; a primeira |seu quadro n.º 1; Tony de Bergue, pelo seu 
à, “vocalmente e a segunda por escripto. Com-| quadro n.º 153. Em esculptura, os snrs. José 
anto El-Rei se não dignasse ainda attender | Simões de Almeida Junior, pelo seu busto n.º 
map ado Páquello cavalheiro, é, comtudo, fó-| 126; Victor Basto, pela sua estatua n.º 128, 
bina que s. exc.* já não faz parte do, Deve entender-se que estas medalhassão con» 
“et feridascomo premio'de progresso individual. 
pe sahida do snr. conde de Castro aggra-, - Andouhojea roda. À côr premiada foi a 
Xtraordinariamente a posição, já muito 'amarella. oãol .4 9 


Ouvi que os maiores premios sabiram á 
Santa Casa da Misericortia, 


O «Diario» publica a convenção diplo- 
matica celebrada em 27 de abril ultimo, entre 
Portugale Hespanha para regular as commu- 
nicações fluviaes e por caminhos deferro entre 
os dous paizes. Esta convenção tem ainda-de 
ser approvada pelo parlamento para poder ser 
ratificada pelo poder executivo. 

M. 
TT TT 
CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 5 de Maio de 1866 
(PRESIDENCIA DO GNR. DUQUE DE LOULÉ) 

À's duas e 1/2 da tarde verificando-se haver na 

sala numero legal de dignos pares para a cama- 


ra poder funccionar, o gnr. presidente declarou 
aberta a sessão. Ve. 

Acta approvada, 

À correspondencia teve o devido destino. 

O enr. Reis e Vasconcellos mandou para a mesa 
uma representação da misericordia de Guimarães 
contra o projecto de desamortisação. 

“ outra de oitenta negociantes do Porto contra 
o projecto da abolição sobre o imposto da semente de 
purgueira. 

. O smr. Rebello da Silva mandou para a mesa 
dois pareceres da commissão de administração pu- 


“ 


ca, 
Mandaram-se imprimir. 

O gnr. visconde de Fornos participou que o snr. 
Vellez Caldeira por incommodo de saude não tem 
comparecido nas sessões da camara. 

Passou-se 4 

ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 39 da commissão de marinha sobre 
O projecto de lei n.º 38 pelo qual são dissolvidos os 
esquadrões de cavalleria e a companhia de artifices 
da guarnição da provincia de Angola, em cujo pare- 
cer a commissão é tle opinião que o projecto deve 
ser approvado por esta camara. 

. Approvado sem discussão na generalidade e es- 
lidade, ' 
Parecer n,º 40 da commissão de marinha sobre 

o projecto n.º 41 que determina que a disposição do 
artigo 4.º 8 unico do decreto de 10 de setembro de 
1846 confirmada na parte final do decreto de 6 de 
novembro de 1856, seja extensiva aos militares do 
exercito e marinha despachados para o exercicio dos 
, de governadores de Mossamedes na provin- 
cia de angola e de Tete na provincia de Moçambi- 
que, e de Damão e Diu no estado da India. | 
A commissão é de parecer que o projecto deve 

ser approvado por esta camara.) | 

- Approvado sem discussão na generalidade e es- 
pecialidade. 
"Parecer n.º 41 da commissão de marinha, sobre 
Rufrejento de lei n.º 37 que supprime os governos 
subalternos de Ambriz e Golungo Alto, na provin- 
cia de Angola, assim como a delegação da junta de 
en- 
tende que o projecto deve ser approvado por esta ca- 


mara. 
discussão na generalidade e es- 


Approvado sem 
pecialidade. 

Parecer n.º 42 da commissão de marinha sobre 
o projecto de lei n.º 47, fixando a força de mar para 
o -anno economico de 1866-1867 em 3:278 praças. À 
commissão é de parecer que o projecto deve ser ap- 
provado por esta camara. 

Approvado sem discussão na generalidade e 
especialidade, 

Parecer n.º 43 da commissão de marinha, sobre 
o projecto de lei n.º 45, que estabelece no estado da 
India a E dos dizimos e do imposto de duas 
tangas das palmeiras lavradas á sura, substituin- 
do-os pela contribuição predial fixada annualmente 
por lei, e exceptuando sómente Diu das novas pres- 
cripções. À commissão é de parecer que este pro- 
jecto deve ser approvado por esta camara, 

O snr. Silva fez diversas considerações, enten- 
dendo que este objecto é de grande importancia, e 
propondo que este objecto vá à commissão de 
zenda para que ella peça todos os esclarecimentos 
necessarios e ouça o governo, para esta dar um voto 
conciencioso sobre esta materia. - 

O sur.Rebello da Silva deu algumas explicações 
sobre este objecto, propondo que se espere unica- 
mente o governo para ouvir as explicações necessa- 
rias a este respeito. 

"NO snr.Casal Ribeiro foi da mesma opinião do ora- 
dor precedente. 

O snr. Silya Cabral concordou em que este ne- 
gocio ficasse adiado até vir o governo. 

O sor. Margiochi requereu que se pedissem à 
camara dos surs. deputados varios documentos que 
lá existem sobre este negocio, 

Resolveu-se portanto que este objecto ficasse 
adiado até [o snr. ministro da marinha estar presen- 
te, prevenindo-o ao mesmo tempo, a fim de que pos- 
sa trazer os documentos necessarios sobre este as- 
sumpto. 

O snr. presidente nomeou a deputação que ha- 
de apresentar a El-Rei os projecta que foram ap- 
provados, e levantou a sessão dando para ordem do 
dia de terça-feira o parecer que ficou adiado até es- 
tar presente o snr. ministro da marinha, 

-— Eram mais de 3 horas. 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de à de maio 
(PRESIDENCIA DO BNB CESARIO) 

A' 1 menos 10 minutos abriu-se a sessão estan- 
do presentes 6U snrs. deputados. 3 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela mesa: 

Interpellação do snr. barão do Mogadouro ao 
gnr. ministro da fazenda sobre a falta de pagamen- 
to aos informadores louvados do districto da Guar- 
da, e especialmente do concelho de Figueira de Cas- 
tello Rodrigo, quando se tractou da confecção das 
matrizes. 

O sur. Julio do Carvalhal fez differentes consi- 
derações ácerca do q n'uma das ultimas sessões 
disse o snr. Carolino Pessanha, relativamente á ma- 
neira como. teem sido dirigidos alguns trabalhos 
publicos na provincia de Traz-os-Montes, sustentan- 
do o que por mais vezes teem dito n'esta camara, . 

O enr. presidente disse que como a hora estava 
muito adiantada, passava-se á 2.º parte da 

ORDEM DO DIA 
Continnação do orçamento do ministerio 
á da guerra | 

O snr. presidente disse que hontem o snr. Vaz 

de Carvalho requereu para se julgar discutida a ma- 


' 


teria do capitulo 10,º do orçamento do ministerio da 


uerra. 
2 Pondo-se à votação este requerimento não hou- 
ve numero legal e portantoia agora votar-se, - | 
"Julgandosse à materia discutida foi approyado 
o capitulo 10.º 

Entrou em discussão o orçamento do ministerio 

da marinha e ultramar. | 
apitulo 1,º—Secretaria de estado e repartições 
annexas—84:0043000 rs. | ' 

O snr; Lobo d'Avila tão podia deixar de lamen- 
tar que o snr. ministro da marinha não entendesse 
conveniente ter apresentado o orçamento das pro- 
vincias ultramarinas, e ainda que s, exc* quizesse 
desculpar esta lacuna com à falta de tempo, essa ra- 
são não podia ser acceite, por quanto s. exc.* está 
no ministerio ha nove mezes; 

Era mtito Coiiveiiente que a camara tivesse 
pleno conhecimento das despezas e receitas das nos- 
sas provincias ultramarinas, 

Só assim poderia estar habilitada para com co- 
nhecimento de causa votar qualquer somma para 
esta ou aquella provincia. 

Enteiide que algumas economias se podiam fa- 
zer nas differentes repartições de ndentes do mi- 
nisterio da marinha mas primeiro Gra preciso regu- 

U 


4". 


grandes defeitos, | 

Fez differentes considerações ácerca do estado 
do armamento naval; do pessoal da marinha de guer- 
ra, da organisação do batalhão dos marinheiros mi- 
litarcs, e da administração das nossas provincias do 
Ultramar, sobre quê chamava a attenção do sur. 
ministro da marinha, porque entende que é de ne- 
cessidade adoptarem-se medidas que as tirem das 
circumstancias precarias em que se encontram. 

Uma das medidas que se torna muito precisa 
para a provincia de S. Thomé, é ser substituida a 
moeda de cobre, que alli existe. 

Chamou a attenção do snr. ministro da marinha 
sobre a urgente necessidade de cirurgiões para o ul- 
tramar. 

Podia fazer mais algumas considerações, porém 
não queria cançar a camara. | 

O gnr. ministro da marinha não queria de modo 
algum subtrahir-se a respouder ao snr. deputado,, 

Pareciam-lhe judiciosas as reilexões do illustre 


deputado; mas não sabia se esta era a oceasião de! 


responder a s, exc.*, porque lhe não parece que a 


proposito d'este ou d'aquelle capitulo, se falle ácerca 
de todos, 

Assim a discussão correrá mal,e não quer de 
modo algum que ella assim continue. 

O snr. Gonçalves de Freitas sustentou e mandou 
para a meza uma proposta para que se vote um 
Rabeidio de 60 contos para a provincia de Cabo 

e. 

snr. José de Moraes mandou para a meza 
uma proposta para se supprimirem dous logares va- 
Bos que se acham no conselho Ultramarino, e bem 
assim que os logares dos vogaes extraordinarios se- 
Jam reduzidos a dous, 4 medida que forem vagando. 

O) Snr. ministro da marinha disse que não acha- 
Y& Conyeniencia alguma em se approvar a proposta 
do snr. deputado, nem mesmo d'ella resultará econo- 
mia alguma. 

O snr. Levy chamou a attenção do snr. ministro 
da marinha para que os aspirantes que vão estudar 
à Inglaterra não venham prejudicar os direitos dos 
guardas marinhas que estudam no paiz. 
| mo na commissão de marinha ha um projecto 
ias respeito, pedia-lhe que apresentasse o seu pa- 

O sor. ministro da marinha disse que o illustre 
deputado tinha razão, mas o governo não pede dei- 
xar de fazer cumprir a lei. 

O snr. [presidente nomeou a deputação que na 
segunda feira pela uma horada tarde, ha-de ir apre- 
sentar a 8, M. alguns authographos de leis. 

A ordem do dia era a continuação de hoje, e le- 
vantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


SATERIOR 


Folhas de Madrid de 2 de maio, de Pariz 
de 1 e de Bruxellas de 30 de abril.- 

FLORENÇA 1— A camara dos deputa- 
dos adoptou por unanimidade a proposta do 
snr. Mordini de «quen'estes momentos supre- 
mos devem fazer-te todos os preparativos de 
guerra,» 
| Oministro da fazenda apresentou um pro- 
Jecto authorisando o governo a fazer os gastos 
que exige a defeza do estado, e pediu que se 
discutisse quanto antes. No ministerio do in- 
terior tudo está preparado para a mobilisação 

aguarda nacional. 

FLORENÇA 1.—0 projecto do ministro 
da fazenda foi approvado por unanimidade ; 
depois houve vivas ao rei e á Italia. 

Às noticias das provincias manifestam o 
enthusiasmo das populações e dos soldados. 

FLORENÇA 1. — N'esta capital e em 
Palermo tem-se feito grandes manifestações 
populares a favor da guerra; deram-se vivas 
ao rei, a Garibaldi e ao exercito. 

O senado votou os projectos de fazenda. 

BERLIM 1.º—A «Correspondencia Zei- 

er» diz que a Prussia em resposta à nota 
austriaca de 26 de abril, declara que visto te- 
rem mudado as circumstancias não pôde adhe- 
rr à proposta de desarmamento. 

PÁRIZ 2— A Saxonia regeitou a intima- 
ção da Prussia para dasarmar, 

PARIZ 1.º — O ministerio Lamarmora 
continua á frente dos negocios, e nas regiões 
officiaesninguem sabe que vá ser substituido. 

De todas as maneiras o giro que vão to- 
mando as cousas fazem acreditar na guerra. 

Não é verdade que Garibaldi fosse cha- 
mado. 

PARIZ 2.—0s estudantes de Turim ce- 
lebraram um «meeting» accordando n'elle que 
se forme uma legião de estudantes de todas as 
universidades de Italia. 


— e ses as a O 


TELEGRAPRIA 


Ao Commercio do Perto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 5 ás 5 h. e 5 m. da tarde 

O ministro,a que hontem me refe- 
ri nomeu «Post-scriptum», dizendo ter 
pedido a demissão, é o snr. conde de 
Castro. Pediu hontem a demissão ver- 
balmente, e hoje, por escripto, instou 
por ella. 

A crise continúa. 

São tantos os boatos e tão contra- 
dictorios, que não me animo a repe- 
til-os. 


Madrid 5 ás 10 h. e 45 m. da manhã 

PARIZ 5—Um telegramma de Flo- 
rença afirma que a Prussia ordenou 
a mobilisação de 150,000 homens. 


Madrid 5 ás 3 h.e 45 m. da tarde 


PARIZ 5 — Corre o boato de que a 
Prussia concentra tropas na frontei- 
ra da Saxonia. 


LONDRES 5 — Consolidados ingle- 
zes 86 º/,—3 p.c. portuguezes 44, 

PARIZ 56— 3 p. c. francez 64,66 — 
4 4/ p.0.94. 

MADRID 5 — Consolidados hespa- 
nhoes 38,10—Differidos 35. 


E pa a e e A o e is 
: 


ESPECTACULOS 


Salão de concertos do Palacio de 
Crystal 


Domingo 6 de maio. 
Concerto dos professores A. J. J. Landeau e B. 
O, Santos, em que tamam parte por obsequio os snrs. 
Holly, Miguel Angelo, N. Ribas, A. M, Pinto, A. 


Arroyo é D. Cardozo. 
Principiará ás 8 e um quarto. 


Preto geral—500 réis. 
Os pilhotes acham-se 4 venda na casinha do bi- 


lheteiro, 4 entrada dos jardins do palacio. 


ANNUNCIOS 


- À caridade publica E 


'DUARDO de Macedo, morador na Ferra- 
E ria de Baixo n.º 24, acada de sahir do hos- 
pital por não poder a medicina curar Os seus 
graves padecimentos pulmonares. 

Recorre por isso ás almas bemfazejas para 
que o soccorram pelo amor de Deus. 

Nas mesmas circumstaneias se» cha Sera- 
im José, morador na viella do Paço n.º 36. 

Pambeníse acha entrevada ha 4 annos na 
rua das Carvalheiras n.º 33, Maria Barboza. 


NTONIA Ermelinda, viuva de Antonio 
Ã Martins de Mascarenhas, de idade de 61 
annos, moradora na rua do Captivo n.º 19 2.º 
andar, acha-se nas mais tristes circumstan- 
cias sem meios para seu sustento. Pede às pes- 
sons bemfazejas e da amisade de seu fallecido 
marido que se lembrem d'ellacom uma esmola, 
N dar existe uma infeliz viuva cercada de h- 
lhos de menor 
para os alimentar. 

Reconre por isso ás almas beneficas par 
que a soccorram por caridade. 


—— —— — 


A Ferraria de Baixo n.º 215, segundo an- 


PRATICANTE 


PRECISA-SE de um com boa pratica na 
pharmacia de Francisco Bernardo dos 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º.61. 


(1937) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) » 


a E O mad À 
John Henry Jansen 
FORNECEDOR DA CASA REAL 

EM um deposito das suas cervejas e limo- 


nadas gazosas em casa de José Antonio de 
Souza Moreira, rua dos Inglezes. (1787) 


* Grande deposito de 
perfumarias 


E. RIMMEL 


DE LONDRES 
Premiado nas exposições internacionaes 


MEDALHA DE 1.º CLASSE NA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL DO PORTO 
TEM O SEU DEPOSITO 
Rua da Cordoaria Velha n.º À 
Defronte do Passeio das Virtudes 
(1811), 


RADRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 

qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se á4 rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. — (3446) 


Na fabrica de estamparia no Bolhão 


ENDE-SE morins recebidos ultimamente 
um pouco mais baratos; casemiras de là, 
leves, de maior e a retalho, a 900, 15350, 
15440 e 14500 por metro, e superiores; pan- 
nos pretos desde 18350 o metro; merinos de 
todas as côres desde 240 o metro; cortinas pa- 
ra janellas desde 15920 o par; bordados; bre- 
tanhas; vestidos para senhora proprios para 
baile; saias com rufos; lãs leves para vestidos, 
desde 2100 metro; e com completo sortimen- 

to de todas as fazendas de lã e algodão. 

(1784) 


GOUPÉ PARA VENDER 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


E! DE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
275 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; etambenrse vende a casa immediata n.º* 
267 a.273 em dous chãos, com quintale poço 
de meiação. Falla-sena casan.º 275. (940) 


ENDE-SE na cidade de Aveiro uma casa 
nobre e apalaçada, servindo para numero- 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 


STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continna a offerecer aos gnrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
(1603) 


“ Xarope de phellandrio 
composto, Rosa 


| JENSAIADO, com os melhores resultados, 


nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr.- Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. | 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pele. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 
Hotel inglez na Foz 
ACHA-SE novamente aberto ao publico es- 
te estabelecimento com as precisas acom- 
modações para receber hospedes durante a es- 
tação dos banhos. | 
Desde já se aprompta qualquer encom- 
menda, avisandocom antecipação. (1567) 


Nºvo estabelecimento de ferragens e tin- 
tas de todas as qualidades, chapa de la- 
tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada, 
e esmaltada, chaleiras e muitos mais objectos 
não enumerados, tudo por preços commodos. 
Rua do Bomjardimn,º 85 e 87. (1691) 


À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
VENDE 
EGUEIFAS doces a 110 e 120; biscouti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 


sa familia, tendo bellos selleiros, cocheiras, ca- 
vallariças e palheiros, com jardim euma boa 
quinta com grande pomar de laranja, todo mu- 
rado e grande abundancia de agua de poços. 

Tambem se vendem todos os mais bens 


70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. — (1024) 


pertencentes á dita casa, que se denomina do 
Carmo, em globo ou em separado, constando 
de marinhas, ilha, quintas de pão, foros de 
trigo, milho e dinheiro, e uma quinta de vinho 


Pimenta comarim 
Usain no largo de 8. Domingos n.º 
61. À (1575) 


e us o mma ct 


ANTEIGA ingleza chegada ultimamente 
no vapor Beta, em potes de 3 e meio ki- 
los. Rua das Floresn.º29.' (1706) 


Commigo ninguem póde 


azeite e foros em Ancas, na Bairrada. 
Tambem se fazem transacções com os di- 
tos bens por herdades no Alemtejo nos termos 
de Borba, Extremoz ou Evora. Quem preten- 
der pode dirigir-se na cidade de Aveiro a casa 


do exc.»º snr. Ricardo de Cerqueira Alpoim, . 
aonde se recebem propostas todos os dias, por : competir 
escripto, ou vocalmente, desde as dez horas EM | 


da manhã até á uma hora depois do meio dia. LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
(1865) 10 — Praça da Batalha — 11 

barão de Viamonte, tem contratado ven-| AJ'ESTE estabelecimento que acaba de ser 

der sua quinta, denominada da Boa Vista, N todo reformado denovo, além da grande 

sita na freguezia de Covas do Douro, concelho variedade das fazendas acima, ha para ven- 

der lenços de cambraieta de algodão para ca- 

beça de senhoras, ditos proprios para uso de 


de Sabroza; são por este annuncio chamados 

todos aquelles que se julguem com direito ou | 
rapé, peitos de camisas de linho e de algodão, 

colarinhos, perfumarias estrangeiras etc, - 


creditos sobre a dita quinta, a comparecer 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de ira; 
N. B. Tudo a preços baratissimos. 
(1671) 


Manoel Carneiro Pinto, tabellão publico d'es- 


ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven 
Rua das Flores n.º” 45 a 51 


da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios 
até onde chegar o producto da mesma quinta. 

ECEBEU paletots e chapéus para senhora 
da ultima moda. Preços muito rasoaveis. 


Porto, 18 de abril de 1866. (1616), 
— (1805) 


ENDE-SE um terreno na rua do' Costa 
Cabral á esquina daviella-que vai para 0 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 
ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
cto. Traeta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 


mada n.º 301. (1709): 


O CE TT. 4 
WRNDES ou aluga-se por qualquer nu- 

mero de annos, a grande fabrica de sola 
do Esteiro de Campanhã, com machinas; de 
amaciar, lavar e babujar couros, de picar € 
moer casca, de bater solas, todas movidas a Va- 


o .. V 


José Pereira Catton 
Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu , 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 


por, com força sufficiente para mover tambem | (F3OXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


um moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 


PORTO 


ueires de trigo por hora, - — 190r6is 
E Tem pessoal habilitado a trabalhar com as pi mL is ps 
differentes machinas, e O actual director pres- se-lhe por cada 459 grammás. . 110 » 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe à às dita por 459 grammas: to -.t, L1Q > 
quem pretender comprar ou arrendar. Q a Ld de 4 kil. para cima da- 
Além do-mister para que tão vasto edeficio EG por cada 459: grammas. .. 100.» 
a LE od ai ES 3.2 dita azeda de agua e sal,por 459 o 
E - AB: comia ad nro giuia esbyore » 
Falla-se na mesma fabrica, na rua de D. E TdEra de 4 kil, para cima da- 
Pedro n.º 32, ouna da Batalhan.º 66. Taor Ab Que cafama 110 » 
tom | A, 8 
ai 4.º dita biscouto de chá, por 459 
ENDE-SE um armazem sito em Villa No- grammas.....evresees meras 120 » 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 € Quem levar de 4 kil. para cima da- 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem] 'se-lhe por cada 459 grammas. .. 100 » 
pensão alguma. -|5.º requife por 459 grammas... . -. 120 » 
Trata-se da venda na-rua do Campo Pe-l Quem levar de 4 Kil. para cima da- 
queno n.º dá. (1650), | “se-lhe por cada 459 grammas.... 110 » 


Este estabelecimento acha-se bem sortido 
epóde promptamente satisfazer qualquer en- 
commenda ainda que em-grande escala tanto 
para a cidade como para qualquer outra terra 


ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
y dano lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 


vores silvestres e de fructas de variadas es- > 1554 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu e ad 
lago no centro. A casa foi construida ha pou- Vinho do Po rto tinto e 


cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
eas salas forradas de papel pintado. Tem à 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé 4 estação 


velho: 
qa ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender; em garrafas, é 


dade a quem faltam” os meios | Fária, na caixa filial do Banco de dé 
ano mesmo lugar de| dureza e superior q 


(ita : vo 4 . - D.ch 
a Villar de Paraiso, onde se darão todos os es casa dos snrs. D 


do caminho de ferro de Valladares. Tem es— 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Portugal, 
ouá quinta da Formig 


| elarecimentos. (1439) 


garante a sua superior qualidade (23) 


sm A SS OOT 
Aguas-ardentos prussianas 
NSTAS aguas-ardentes, conhecidas na Tn- 
glaterra, - França € Hespanha. por sua 
ualidade, vendem-se em 
Mathias Fuerheerd Ju- 


Inior & 0.º, Bellomonte n.º 99. (949) 


CM ENTO Sociedade do Palacio de Crystal K z = Ra ETTA | 
AGRADEC NTO ENTRADA 50 RÉIS  PERD a AM E. do À SEPULTURA DE FERRO A a: FORO ingles 


O 
Joaquina Candida de Vasconc ellos Go- Os directores, N Porto para Barcellos dous brilhantes 
José Godinho, José 2 Gonçalo Guedes. E a à 7 geni + ato d ea tão o Malha, aainÃ 
AD. sinto, Domingos dot, mma à Pie Pe É o e pap 7 Este lindo romance de Henrique Conscience, pu- isso o revés 
; - ne "So é o ad a a = É : 
de Pinho, Bento de Souza (1125) tos Rm queira ter a bondade de os restituir blicado em folhetim Q este jornal, e que tanta accelta- Rd ii Es Apaga % Piva, E. 
o + ] KH. 


uim José Soares 
| Clanqncjte Toão José Godinho, não lhes sen-| =" """1""47" fuadita” |na cidade do Porto, rua dos Clerigos n.º 19 e] nã o . = Auç É norn:89. eg AN UA 
Companhia Geral de Credito ; não José F ção teve do publico, está a rermprimir-se para se publi.» |nassagem, assim é Gerloo ora 


21, em casado snr. Antonio José Ferreira da 


Predial Porluguez Silva Vianna, aonde receberá 1003000 réis| car em livro no mez seguinte. Londres 


do possivel agradecer pessoalmente a todos 
os ill.20º gnrs. que se dignaram assistir a0s 


ficado corpo presento poralma desen pre d ea ma fdo gratiicação 816) DGM O a 

gado mari , ; convidados os snrs. accionistas a reum- - ESTA | ESTE SCRECAR 207) OBESLA] REL so es ro mm N D N an R A A í J A N À N K i M ITE D Ã ota — HENDERIRA — 

sor. dr. Frederico Antonio Soares de Pinho e S rem-se no dia 9 de maio corrente; pelas 7 | Qagem gde Exo do Tem LO O | d di po B L capitão P. Gluinueiga, classificada 
A nodia D-Cor- DE EM LONDRES Ai, gahe com muita brevidade. 


Vasconcellos, no dia 29 de abril, na igreja | horas da tarde, na casa da mesma companhia, 
matriz d'esta villa, o fazem por este meio, pro-| largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, para re-| €E a as 


testando a todos o seu eterno reconhecimento |solverem sobre os assumptos pendentes naicom malhas pretas e brancas. 


idão: assi tod - icul : hasse fará favor d t z - rasa 
e gratidão; assim como à to as as pessoas que | sessão de 24 de março ultimo e pardo a e pa ã M e e 30 re E e E çh da Capital lh. 1.500:000 cam Pago lh. 540:000 


pu te, em Vill 
com rente, em Villa Nova de Gaya, Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Londres 


A escuna ingleza—MARIA ALI- 
CE—, capitão J. Taild, Al no Loyds 


ohonraram com a sua visita durante a sua en-|te sobre as conclusões do parecer ê 
* fermidade. são fiscal da mesma data. caras. (1803) EST Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. tem lugar para alguma carga leve. 
Oliveira de Azemeis, 5 de maio de 1866. Lisboa, 2 de maio de 1866. APR PP Desconta letras de cambio e da terra. a us (1767) 
(1924) O vice-presidente da assemblea geral, | DE NTI STA Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- Copenhagen & Malmo 
brigue prus.— CK—,ca- 


CERA E OS oro) Joaquim Gonçalves Mamede. ATA ; E cos é companhias. 

= femea a 1894) D Antonio Garcia Llorente, dentista da T | Em ão OA ardi: palio GU 
ão da Companhia Geral ( a | oma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do pitão C. A. Loenhau ah bre. 
Delegaç P camáravido-SB Ada. Ro dortiaspar Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. . | (441) Fade dono a maior parte da car- 


. aÃ A E o En 
de Credito Predial Portuguez : ns "ha. professor da eschola anglo-ameri 
os do Campo É o SD ACADA, q 68) 
Fabrica de Lanilici amp & Stocko 


na cidade do Porto author de varias obras scientificas, cavalleirp 


bre hypoth rediale todas as mais ope- cript | pegas | 
sobre hypotheca pre dar, para receberem a necessaria authorisa- RE | duques de Montpensier R da cmiliá voa do Hos: othenbur g & Stocl ] olm 


rações permittidas pelo seu regulamento; bem 


da Companhia Ge- | | 
“A ESSO Broto Bredial Portugues mos nie) qincrdem detbeia TTR ST ES, pião Alesinder” Wales subo” 
- cidade faz publico que a referida delegação, à Ã commissão liquidataria d esta fabrica an-|p nha de Hespanha ge fi id , E | 2 ta na nro a pr ra Peen pAD | 
cargo da Nova Companhia Utilidade Publica nuncia E até 20 a 10 do a NE a coca: EMsreia E = Es E | S | BN Já recebe carga. (15689) 
| - É , e propostas para a venda da ; E 
- «se acha installada no 2.º andar da casa do es-|de paio, cre prop P publico, promptificando-se a fazer quaesquer DE LONDRES = PARIZ | Cope agen & Stockho m 
criptorio da Companhia Utilidade. Publica, jmesma “AoBEê st operações concernentes à sua arte | | EM | ) À 
rua dos Inglezes n.º — eque d'esta data em ce ço rg que dese] arem visital- Traz um grande sortimento de dentes ar | e ; - | —capitdo. W Eindebooa, sabe por 
, diante receberá propostas para emprestimos | & ci Eli age diriginse. ao RE a tificiaes. das tarsinbos fab iftia do Aa UR] ros sb ã bo er = E ss na 
12, io prestimo paraúito para a pronuncia e mas ALUTGIO- entista da camara de 88. AA. RR. os snrs, uso) 
como satisfará a e ver: esclarecimentos | ção. e, Cura instantaneamente a dor dos dentes 
: didos sobre estes negocios. Declara que esta venda abrange 0 edificio | us e a PLOEG— , capitão B. J. Luder, sah 
ep k ape a 1866 oie da fabrica propriamente dito, construido à na sem que esta torne à repetir-se e faz -) s | | impreferivelmente por estes dia, o 
, orto, : Ê R f nte nara fabrica todas as mais operações dentarias relativas á AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia, | = - Os enrg. carregadores terão a |. 
O tes da delegação da Companhia Ge-| prova de fogo, e expressame p a da 8, que seg ) ] Te A )s y e 
E tecto sas : da N tor a vapor, muitas machinas e tensos o arte, taes como empastes, orifícios, etc. tem a'honra de prevenir à sua numerosa clientela de que chegou com os aperfeiçoamentos novos ná | bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
ral de Credito Predial e directores da Nove E niy d A di ito ao fab O seu gabinete acha-se aberto na rua de| Sua arte, úind=-nãooonhseidos tro Dr nUB EO po: | que tem pouca demora. coro ATO) 
Companhia Utilidade Publica, para tudo quanto diz respeito 40 1a rICO COMA- Santo Antonio n.º 220, desde às 9 horas d Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha qui apenas O Lo dr 
- Antonio Ferreira de Macedo Pinto. pleto de tecidos de lã, tinturaria completa, Cn AmhR até ds À dE e dE Oras à tempo necessario para realisar 03 convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram pu es 
Justino Ferreira Pinto Basto. enxugadores, armazem e varias outras offici— pa à - [convidal-o | | “O brigue inglez—RAMBLER- 
- 1932) |nas boa casa de habitação, quinta muita Quem quizer utilisar-se do seu prestimo| | Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nas exposições capita gar, sahe com & maior bre- 
( j ) * | fóra d'estas horas deverá.prevenil-o. “de Pariz, Londres e Sevilha vidade possivel por ter a carga quasi 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas | 


— > SERTTENCIA DEV. agua e terrenos que podem ter muitas appli- 

E . ] - . . : Re Baja E 

FALLENCIA cações. a EE QN Llorente contribuir par 2.| garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distineções; são superiores em bellesa N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade | 

FIRMINO CARNEIRO DE BESSA Lisboa, e escriptorio da Companhia de o auxiho de seus compatriotas emigr ados n'es-|tudo quan to n'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita | de mandar os seus vinhos para bordo, (1572) 
, te hospitaleiro paiz, no qual vieram procurar | mastigação, € imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. a Exeter Er T g ith 


” isorio da massa fallida pas 
O “o irei da faz saber Lanifícios do Campo Grande, 20 de abri de abrigo em virtude dosultimos acontecimentos " "Esmalte de dentes cariados | ; ! 
as VAR AT 1000. dest £ Itad |. Operação que consiste em levar ao seu estado matural os dentes, por mais cariados e doridos A galeota hollandeza — YROW 
a todos os snrs. credores della, que o snr. juiz Sebastião José de Freitas. estina para esse am os resuitados do exerci- que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção CLARA—, capitão O. J. Post, sahe 
““commissario designou o dia 9 do corrente, pelo Manoel Coelho Basto. cio da sua profissão durante os sabbados e do- Orificações de molas e dentes E 7 com brevidade. 
“meio dia, para se reunirem no Tribunal do José Antonio Ferreira. mingos de todas as semanas que permanecer pedi E feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- (1578) 
a . E : s : O) . À gs va- à 
pp UR do Pulido, iai O bd da RA Têl POMADA. qr rea o jfiosfinni a VP Deu q = horas de = são; desde as dez da manhã ás a da tarde. a Quebec & Montreal o 
| já o : 4 s pessoas que desejarem aproveitar- + quei dirigi sem. | palha rtuguez — 
Procurador, lucas dg LOS AT O q dm Agencia ceral para arrumação (e | tempo, ao SEGLISE HOTEL. rua da Reboleira PaRi reu A /gnirados, ES peneira >A REO-—, de 164 tonelladas, clastifita- 
Henrique José Marques da Veneravel Ordem Terceira de o er tempo, ao ENGLISH HOTEL rua da Rebaléiá pá bo, Lt aiidarmÉtrio. o o uni, USE do na primeira classe, capitão José de 
envique : meza da Vene : | pr capitão José« 
fã ; | (1935) S. Francisco d'esta cidade, tendo de reu- criados, etc, | | Almeida, sahe «por estes: e E 
USOS ameshalni da-feira proxima 7 do corren- AGENCIA DE CASA PARA ALUGAR ago ga os . E 
“ SATO dia 11 do corrente mez e anno, pelas 9 o P Sa . “Lcd | | | a | a Para carga tracta-se com O consignatario 
NO 2 gn a po po pd Ega datado, é ddltro ma Rio do oo tj ma do Santo Antonio nr 550 57 lt da Bobo nº 
CABAM de receber um novo sortimento de objectos de metal Christofile, composto do se- - | 


leilões em 8. Joto Novo, se ha-de proceder à ME . a 
- da portaria que lhe fôra intimada ácerca da | EA NNA Narciza moradorana rua dos Ba-| AA e bo o o Cm MEG 
da 5.º parte d parando q OANNA e aaa | STE 
arrematação com o abatimento da 5.*parte de) hipicao de enterramentos no seu cemite- J a arm Ee a dis Ba Ã guinte: castiçaes de diversos tamanhos e formas elegantes, serviços de chá, talheres para Rotterdam, Amsterdam 0 
diga: gue-| meza, trinchadores, conchas para terrina, colheres para arroz, ditas para chá, taboleiros de sia amburso 


uma houça de mato com seus pinheiros novos | asolver sobre o que lhe fôr mais con- 
) zes para que dentro do praso de 20 dias, vão! q:versos tamanhos, campainh and çã 
liversos tamanhos, campainhas para quarto, tundos para garrafas e copos, etc, etc. A gáleota — VERWISSELING 


e penedos, circuitada de parede, denominada “ente. convida por este meio e para o mes- 

eo eita 'no lupar de Real, fre=| "ao dos P F tirar os object h E - | 

E ag EA A Qtas Sa confronta do|Bº fim todos aquelles de seus irmãos que co E val par ção qnt E Vendem duzias e meias duzias de colheres, garfos ou facas em separado. . | — cabitho Noloogêr AE Ro 

gu te Aguas , q não possam ser convocados por avisos espe- ; Pp q acniro Os objectos d'esta fabrica já são tão conhecidos-pela sua excellente qualidade e per- tafeira 10 Ela Nil a csrga 
emite 


- poente com os executados, nascente com Car-| . 1 do referido praso, os exporá á venda: previne | cu: : | - AAA ? 
pagto gi oo O TOO O O a a e dO doar nino O a É 
Pr pla reg q aj lg Arr ematação pe a ão (1910) | || “Um variado sortimento de jarras de porcellana e crystal para adorno de salas, lustres, "Breme men pio 


“aval iva de | já abatid | | ES é Pad 
pao om 4918200, isto por execução que Justrinas e serpentinas de eeystale bronte, serviços de porcelana para chá de lindissimos gos 
- Manoel Gonçalves de Mello, promove contra 


Firmino Gonçalves de Mello e mulher, todos Nº. 


Fallencia de Antonio Augusto de Freitas I6QUEM precisar de um criado de meza para 
Guimarães “a cidade ou para fóra d'ella, queira diri- 


dia 21 do corrente mez de maio, pelas | gir-se à praça de Carlos! Alberto n.º 12, 4 | | | SAT 
2 horas da manhã, no Tribunal Com- | (1917) |beça, meza, unhas e dentes, garrafas de crystal para vinho, canaê de diversas qualidades, | 7 


“A gabir no dia 10 de maio cor= 

385 me saia 
rel | a he Aim dk pd OSAMAND, 

” lngar para pouca 

O do BD 

tar 


arga. i 


o dica ed il ca asia mercial d'esta cidade, se tem de arrematar DS EDICANAS DE CONCHA - serviços de louça ingleza para jantar, ditos para quarto, refrescadores de agua, de barro in+ | “Para carga tracta-se com os co 
ca Montenegro. uma quinta sita no lugar de Lamas, freguezia REBUCADOS DE CONCHA glez, albuns para retratos com capas de marroguim e madre-pérola, um lindo sortimento de | gremdall & Jones, rua dos Ing 
" er E aurgidóri de Valbom, que se compõe de uma casa nobre, Dº superior qualidade, aromatisados com caixas de charão e madeira com estojo e para Joias, cachimbos de espuma do mar ehaquilias 39. o ed ea ing: 
Henrique José Marques. casa de lavoura, duas casas terreas, com seu rosa, lima, limão, laranja, canella e ou-| PB charutos, espingardas de cação revolwers, redes, polvorinhos, cinturões e todos os petre; | | 
(1927) jardim e pomar, cercada de muros eramadas | tras essencias é mesmo peitoraes de avenca e chos de caça; machinas de fazer café, mallas para viagem, saccos de couro para caminho de |' my ob Hamb | ou Iso AM 
de castanho, com tres engenhos de poço, com |altêa, embrulhados em lindos papeis. ferro e muitos outros artigos que vendem por preços muito rasoaveis. (1642 Sabirá vom. ds vidadada escuna 
| Sh portugueza TO =, chpi- 


Alfandega do “Porto agua para regar a mesma quinta, terras la- Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas Enxofre em pedra 


vradias, e mais uma leira de terra lavradia, Inorções. Vendem-se em casa de Jacintho, rubi Ho gor Ds mediro 1 als 


transportada à custa do navio a 5. Be eterahurgo; 


Nois - Ep ci e land hor apê qe A sgua, pa pa ar da es-|do Almada n.º 184, ali (1861) ENS A Pd S. Domin-| À « 26, 1.º andar, ha para 

q deita: ç e rada, avaliada, os encargos, na TD — (CM gos n, Vi à dv, rece eu um carregamen- E * d lindo sophá e duas | Sttetin,Dantzig, Gothenb tiania, Drammer 

Se rp ' Priiido Ei Ta quantia de 2:9745200, escrivão Mascarenhas. Para exnortar | to de enxofre vindo directamente da Sicilia;| «4 oo Sabicabdo prai aid. Bergen, Stavanger, Cheistianiasound, Drontheim é 

hollandeza «Elsina» naufragada no dia 3 do 1 228 note vjptatalh om cos iprocl vo ata PALITOS dos dentes de superior qualidade. vende FR Fed Sid ou a bordo do navio! b» E K fado; quem precisar dixija-se Prenai os Ro & Silva, 

corrente n'aquella praia, bem assim do visto Grande leilão para liquidação Dra Angra encommenda, no durante 12 dias. o, AD PE W 9 ámesmacasa, > | quem se deve dirigir, ar di e carregar a Te do 
e não visto pertencente 4 mesma estabelecimento de mercearia de Antonio NOVISSIM A REFORM A | ( | Rg Ee pia Ea Ê a dE (1306 


us LA 


Alfandega do Porto, 5 de maio de 1866. RUA DE LICEIRAS N.º 65 A 69 Duarte Ariosa, largo de Samsão, Coimbra, 


Servindo de escrivão do expediente, Nos dias 15, 16 e seguintes ás 10 horas da (1819) Dn fr ne inglezas, no- asi | 
“Joaquim da Silva. (1922) manhã E SET eg = SG O vissimas qualidades, boia )) nacio- ps ERR Pacto es E q en E 
Galeota Verwisselin ? , DO ESTABELECIMENTO DO SNR, JOSÉ FRANCISCO DOS G ARNE DE V Â CG Â 1965 premiadas na exposição internacional d SP stobom c trt; de Riga EM Pepper ê E 
| SANTOS T < ga docs sneton Pois | EM O hiato — —, capitão 
a | AR a - = a A praça do Bolhão, barraca n.º 46 vende- Vendem-se e fabricam- age e 47 at6 24 pollegadas de grossurano pé,| A im Amaro, tahirá com brevidade: quem 
APEDESSE «os sora. reebodores da carga) JR DE sontimento do obras de lata como Nr DOING cada 46 gra o Va oa E trote di) + at 105 palmos “omprimont, asi | JA os eai Dal & Irma 
o ARS a SE os lenpachar Ameato o (Gr canôas; banhos de chuva; baldes para Ea a | ' (1888) Caixa Filial do Banco de Portugal. | (1647) | como pausmais miudos para mastreação de n.º 159 e 160. (1715) 
“conhecimentos c Eai fogao frag quarto, bules e cafeteiras de metal Britania DO Na Aa] Datas oiii A a chá vios, vende, por preços muito commodos,Ã. |. |7="=""" Ten “4! 
Sº Erancisco A fo E8 aponignafaria, cao e pa para gaz, todas as ferramentas de sp bdenaso a quinta denominada de Esteiras para salas A Glama, praça de Santa Fhereza, n.º61: ! AVISO 
| | thães, sita no lugar de Athães, fregue-| FRABRICAM-SE ja oficina de Bruno daSilj 110 mo og (806) - RIO DE JANEIRO o, 


sua officina, armação de loja etc, ete. O que 


1 ii om priiedoiistitulos de-ciudo | tudo se venderá par todo o prego: (1880) |iia-a5/Samta: Oriá do Jebia rio cbrenDo Nel 9% fm TiebOS, ne fado Sento “A galera— NOVA FAMA 


NDE José Coelho Duarte as suas casa 0.0 ati | 14 
| ç: classificada em. 12 classe pelo Lord 


em Cima do'Muro com os n.º 164 a 166; 


acções cada um, do Baneo de Portugal, ==ONET José do Carvalho. declara que | 
falle na rua das Flores n.º 243. (1921) [ ag adoçA. dp: A arnaldo Crença a margem direita do rio Douro: tem casa nobre| riedade de gostos, com a-dupla vantagem de! quem “as pretender dirija -sé a Manoel José  Univerceu sea o n 
Ê E= = — —— IX “ar > o é Sea CeTAe 4 ta o A . Ca É “ . Tas À .. € ev o Eb qa o A . A e o À a ) ig 

us: 108 el com 'capella, e casa propria para caseiros, com | serem remettidas com brevidade e inteiras|Bórges, calçada dos Olerigos n.º T2, que d -Ibe carga asda feRRoi-* “por tanto 


os Rã cagadores, queiram tape ori 
vos conheci 18, € 208 BNIS. pass: os queiral 
vir legaliar so passagens & appresentar seus pas- 
saportes no eseriptos 0. os , » 308 É) Al DB 
largo do Correio n.º 111, (defronte da der 


rá às informações precizas. (1844) 
etroleo refinado. 
e rs 


ALIÊ IO ( ser seu caixeiro desde 1 do corrente. aidos e palheiros, allusando-se coma casa|ai Peer ripieo 
| | ' COL R e palheiros allugando-se com a casa ainda as de randes dimensões. Podem ver- 
CALÇAD DE LISBOA Porto, abril de 1866. . (1890) [nobre ou sem ella, como melhor convier. Ájse as E SE rr ERP D: 

A 45300 CADA ALMUDE — 


ç : - - ; . 
Á ENTRADA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 | *YRECISA-SE de um individuo que tenh que tenh a | referida quinta consta de terras lavradias com| Maria 2.º n.º 30 armazem'de vidro e papel! 


CN ' 
= 


nó 
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ECEBEU-SE um nde sortido de boti- RR | agua de rega é lima, lameiros, e matto comidê forrar salas de B. T:M, Montenegro, « 

Go q ds va m CR tiriado ratica - dei a o at 701 alas de B. 1. 1. Montenegro, que 

REGESEIOST, um radeon da it Pra de gi dgeage quo) ng cs cg Hr ta | 4 To, SB, Senta tn, 8 io suar 

cmodo. vs (1925) | Almada n.º 495. : (1893) pomares de fructa-e espinho, montados etc. commendas.. e qa quo rom Et na Rua dos Inglezes, 82, € santo, Antonto, 181 = = = RO Er 

per E REA ARD | A et os qro emo me meto) QUEM O quizer aerondardemderurih ato nec O a rats quem ol sisal dool ama 0 sinomisgral dio (791 | -— Rio de Janero 

RAFAS CRIADA [seniro a coreto quo em dino únin) Novo “óstabelocimento | iyonDisiium mogi O lt = CAMPONHIA 

CDA MELHOR QUALIDADE | PRECISA-SE de ih criada para ó quarto se ao largo de S. João Novon.º 12.+ (1947) es ap EREÇÃO nei orgs pede lhe ir 1 de DD ia a 
- DAM OR. IDAD | ISA-SE de uma criada para-o quar caneca 7 A tr Aspas, pa pi "E UIMARÃES &: Iner;quasi sem" uso: Para'se ver, das 4 às apoia, DE  quele 

: IRANCAS de 7 ão gallão, qui * r - de uma senhora de tractamento, que te- Quinta para alugar - "OS M o des 9 ade er bis h as da tarde, rua deGedofeita n.º 819.1 ANA Pego ape pas e 
Pretas de 7 ao gallão. nha q ara cima de 30 annos, de bom com por— Ã UGA-SE a casa e guiado Passadiço, 20 PRAÇA DE CARLOS EST ERTO 1P. coil 4 obema!o o gi rt) o Hp e qua : geiros virem legalisar seus passe 0 us om ) pai 
Ditas de 6 e meio ao gallão. | tamento e activa; sabendo pentear e talhar|£A. na freguezia de Ramálde. ] ua de S. João di isa ALB mas dys70 abe so dbacail sesod vedivey ogrh ofseguetb xas Leite & Rocha, S. João Novo E: bo (UM 

“o. Ditas do 6 ao galão, "obras de senhora o fazel-as, que saiba engom-|n.º 118, CO (MO | a CABAM de receber im lindo sortimento, - ANNUNCIOR MARITENAS Rio de Janeiro 
Ditas pequenas proprias para cerveja. [Mar e até capaz de se encarregar do governo TE QUO CABAM de receber um lindo sortimento) of, ANNUNCIOS MARI Os O Abara-FLOR DA FEI 


A. Miller & CR rua dos Inglezes, 13. | da casa sendo preciso, pelo que se lhe fará bom [119, Rua de Santa Calh 


pto. Para o completo da men. 


“Jordenado. j : | 
ERR og Cação cena de bem RPE ELSE Piiio do  i R E | 
Armazem de moveis jardim n.º 324, no 2.º andar (1808) até 15000 réis diarios, tendo bom 'vinhollinho é seda a 25800 réis, fazendas de lã a 130 — Ovapor inglez —| passageiros para os quaes tem excellentes € 
bis bm ; hp e da rn Sa) SD ap e (87) |réisocovado anthocas. de, seda de 14900 réis = STELLA, capitão B.| dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Si raça 
Rua de Cedofeita n.º 97, esquina do COSINH DD SEE dns eim a; E elias douradas à-300 réis; PE au | William, sahirá sabba-| Carlos Alberto, 54... eso | Anes UR) 
Carregal IEIRA LUGA-SE um armazem da lotação de 9 4 cima, fivelas douradas A-dUM POIS, - se ada do 5 de maio hs Shoras| — no 2 ale ia 0h A 
e missa por preços rasoaveis, “gravatas lar- | Eds dani Simm datarde, :5 000 Rio. de J aneiro 


RANCISCO José da Costa e Almeida, de- PEEÇISA-Sã de uma cosinheira que saiba VIA 


clara que os moveis annunciados á venda “Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 0: 


? — Yaisabir com brevidade 8 
ca—SILENCIO—., Para carga CEA, 
gageiros tracta-se com o caixa Fê 


nos baixos do seu estabeleciment Ni Fac ) dá andre Miller & (CÁ rá dos Inplé A 
Joaquim de Araujo bd dotes pie “api dam 2 menos, de Hen a SO ES — Rae o metro, casemiras para verão & ly rss q pap mi dei 0 
dat e st j | , aceiada nos seus traba-  |réis o metro, cortinas bordadas a 18800 réis o 01010 da Alegria n.º 97, ou a bordo com ? 
das e uma secretaria, uma cama e dous touca- lhos, pelo que se lhe fará o merecido ordena- BANCO NACIONAL par É quis REÕE emperées A pleto ee me aba Bah ! à pt tios e à EMCBTAM 4 1 a (UU 


A barcaMARIA & AMELIA 


TA Tg Ra e 
“ —sgahirá com toda a brevidade. Pares Rio de J aneiro | 
enrga e passageiros tracta-se com A veleira barca a carai 
Manoel: Gualberto: Soares, rua de vai sahir com brevidade. Para o és 
meça 7) ata 


dores, todos os mais pertencem ao annun- do, advertindo que é para estar algum tem | | d ue ifo barato 
TR — 85 [11088)| [irá d'esta oldnde. Quem pretender dirija-se ULTRAMARIENO  |defores e plumas que vendommta tea, 
Flor de enx fre di 4 rua do Bomjardim n.º 324, no2.ºandar. [AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4) = sm E 
| | E : Me quai PE” a edofeita n.º 290 ven-|  ensisaiaos 
4 Br | + ad - ÉS Vende Inscripções de AS» E as a £ EM um bello merdio à Bellomonte n.º 77. 
an rua da Boavista n.º az-se toda 2 | aa | E o | EE ER 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES|** qualidade de fatos para senhoras e meni- sentamente $ coupons. 67 T FERA Pº Ci laço 1159) e, Pernambuco atado, 
PENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- |4s, bem como roupas brancas para homens, — amv ob roms olog iuroodona do) afiem ab estatuto ana o sup aesief DE) | a BRA Ae — aÃ 
A EEE prt de ACÇÕES E INSCRIPÇÕES | VENDE-SE | NRAGE srgaçsco a mosncnemo Pernambuco 
8 uma propriedade de casas, cc João Archer acente comimercial||IMA grande porção de “nif PE oo 1)7] O boi fractame Hero co sumraisab s1gaA fas “o, Vai sabir com brenA orem 5 
! terras lavradias, a ue de fructo e Ee4] ATTEN À O | “RUA DOS INGLEZES N.º 36 U retalho. Rua da Conceição a Aid! oi e Ef Ei EL di 335 E = E de pré” 
pe ppm gue aqua caes Ç ENDE e compra dos differentes Bancos e im conteentange sob olidictad ab ofossi cuca) adquirido grandes sympathias dtaqueliaa quscrtelie ágorh, dirija-da ao escriptotid g 
moinho, sita na freguezia de Oliveira do| T3EDE-SE com instancia á pessoa que hon- ! companhias e se encarrega de transácções Ná rua das Congostas n.º 98, vende-se um 


e passageiros para 05 4 amei 


o-— — 


cellentes commodos e Dont dg 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Dos "quo 
Bellomonte n.º 77. + & do go 


f = 


tem viajado. Tracta-se com Josquim Antonio dos | caixas Soares, Irmãos, lar o do Correi 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 97. fronte da fonte dos Ferros V as 
as : Y : ro tost- e = 


Douro, lugar da Egreja. Ea À a] 
tem, ás 6 horas e meia da tarde, mandou | commerciaes, assim como ualquer ordem de bom cofre de ferro á prova de fogo. | (17092) | 
Tracta-se com Manoel Joaquim Coelho,naltrocar duas notas, no valor de 155000 réis, o fóra da terra. dd (1618) oia MATOS | QUAD pass oisg - era | Pe mbuco . b. 
mesma propriedade. (1919) Ifavor de com lo1 FABONDOTL eoteict. aro nilos So-90IB cTEDAS: WWW WDWDW———————— Maranhão rna Dona” 
parecer na loja onde ellas foram : TRAZ daGasa Pia dá-se d bc O CBTIT 1 - cimento oia e oua DRDS qui 
5 li À . b h w — |trocadas. (1879) QUEM quizer comprar tres moradas de ca- Ã atrasa lHardarsedegraçã doa ter- Vai sahir com muita brevidade a + RA -tto “SA ID NA a 
Inda pr did paFd ANOS do Mar sas, sendo uma de um andar e duas ter- ra para jardins ou quintaes. (1681) PARA RESTAURAÇÃO capitão baço > aê dias + esta CSLTS 
— TUNTO à estação da Granja alugam-se ca- oo imtab Antonio Moreira Marques deela-|reas, e uma destas com agua-furtada, quin- | Mein Pol E Adao Pereira “Pei 7] barca é de 1. classe 6 forrada” 
| sas com bons commodos e decentemente Sade bd desde o dia 26 de abril deixou de |tal, agua de poço e ramada, tudo em um só ENTULHOS C.s, praça de Carlos Alberto n.º132º (3008) bre, capitão Arnellas. | a rouir é pr 
“mobiladas. - (1589) |Ser caixeiro do snr. Manoel Francisco Moreda. |praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de ça DDD ww» T————>—— Quem na mesma quizer a seira do a 
MS na , Eee Campanhã n.º 67; "PD ECEBEM-SE ro sitio da Cruz em Villa Pará 1 age cs dirija ne Fiona do pra 
| ASPASSA-SE uma loja de mercearia na) O mesmo acaba de estabelecer-se com loja Mais uma dita na rua de Monte Bello (an-: Nova de Gaya. — (1161) A barca UNIÃO: vapiizodo- |! , Dá TUR GOL. LU cs a 
rua de Santo Ildefonso, quem a pretender| de E dp na rua do Laranjal n.º 130 ajtiga da Pastelleira) com quintal e agua de AÁ rua do Rozario n.º 170 a 172, vende- só da Rocha, vai sahir com muita Responsavel M. 18. CarT” : rá 
.- ç = o « o reviaa E ovos to oe 3 ro — ' F (Lad 
falle com Gentil Gomes da Silva, na mesma 132, aonde espera a concorrencia de seus poço; n. 133. Falle na rua da Murta n.º 69. sc uma boa egua, trabalhando de caval- ros; tráêta 66 Com cana Pinto & “PYP: DO COMMERCIO DO gui 


rua n.º 459. (1876) 'amigos e freguezes. (1877) (1850) leria e carro. (1833) IRocha, largo de S. João Novo n.º 2. (1699) Rus da Ferrsria de Baixo D- 


